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/"Y Excellentiflimo ] e Re- 

ver endifli mo Senhoc 

Núncio concede cem dias. 

de indulgência a quem rezar 

o Terço diante da imagem \ 

de N.Senhora da Lapa, e 

indulgência plenaria no fim 

da Novena na forma , que fe 

coftumao ganhar. 
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DEDICATÓRIA. 
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rA 
Jl\QUEM Jenat a 

vos, 0 milagrojifjima Senhora 

da L 7^7, houvera de oferecer 

efie primeiro Jufpiro da minha 

devoção, £ primícias do meu 

* 2^* 
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ffietto, e grande obrigacao * 

A (juem,fenao avôs òfobera- 

fíjjjima Senhora dahapa, hou- 

vera de apprejentar ejie pri- 

meiro indicio do muito , (jite 

defejo fazer, e obrar , tudo no 

vojjb ferviço, e bem das almas 

para terdes mayor honra , e 

mayor gloriai A <juem,fenaÓ 

a vos , o devoti/Jima Senhora 

da Lapa, houvera de mo/irar 

vejla breve devoção oculto, 

com (jue vos venerao nejfes 

5em inarios do Rio de J anei- 

ró , e campos dos Guaytaca- 

zes,erigidos, fundados com as 

cjmolas dos homens, e mulhe- 

res, 

I 
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resybrdncosf pretas? A (jicem, 

Jenao a vós, 6glorioftflima Se- 

nhora da Lapa, fe hao de en- 

caminhar j e dirigir todos os 

meus pajjos, eprogrejòs para 

correr e/la Novena por todo o 

Brafil, e Portugal onde fo« 

is geralmente venerada, e ad- 

vogadas A quem, fenao a vós, 

o piijfíma May dos peccado•* 

res y houvera de eu romper a, 

jjuanto defejo verdadeiramen- 

te amar-vos , venerar vos, & 

Jervir-vos com todo o cor açaí j 

com toda a alma, e com todas 

as forças í E qfjim Maria 

Santifima da Lapa compade- 

2 cei-vos 



' ceí-vos dos meus fufpiros, e 

dos vojjbs devotos^augmentoi- 

vos os nojjòs fufpiros, com que 

vos dejejamos louvar tpara que 

façamos e/la Novena para 

augmento do vojfo culto, e da 

nqjfa devoçaóypara queJe ac- 

cenda nos nojos coraçoenso 

Efpirito Divino, para quem 

vos pedimosrogamos nos af- 

fijla na ultima hora com os fe- 

lis auxílios eficazes , e o va* 

mos gozar uejfas alturas em 

yojja, e fua companhia, 

Vojjo indigno efcravo 

'Angelo de Siqueira, pobre Mijfiona- 
rio Apojlotico, 

PROj 
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PROLOGO 

AO DEVOTO LEITOR. 

CErto he, que naõ labe fer 
verdadeiro devoto da mila- 
gvoíiífíma Senhora da Lapa 

quem naõ labe conhecer os léus 
prodig:os , eobfervar os feus mila- 
gres , e mercês: eu ainda que entre 
todos o mais ingratolendo enfe 
elles o mais favorecido , com tudo 
em reconhec mento de tantas mer- 

$ cés me relolvi a compor eflta Nove- 
na , íembrando-me das fupplicas , 
que no Rio de Janeiro me faziaõ, ^ 
para que fahiffe a luz com ella para * 
íe divulgar, e eftender a devoçaõ 
de N. Senhora da Lapa, venerada 
nos Seminários, que fundei no Rio 
dejaneiro ecápos dosGuaytacazes, 
onde he coabecida, ereconhecida 

■ pe» 



• pelos innumeraveis prodig*os , e 
mercês, com que naò fó neítes Se- 
minários eftá quotidianamente o- 
brando, mas também na Igreja no- 
va da Lapa onde aíTentei alegunda 
Cruz para fecollocar hum oratorio 
para nelle fe cantar o Terço junto 
á Igreja daCttiZ dosíoídados,enns 
ma >s Igrejas, Cape!'as, Altares, e 
Oratorios, que nos Bifpàdos do Rio 
de Janeiro, Saõ Paulo, e M;nas gé- 
raes, e Capitanias dos Goyazes, e 
Cuyabá fe tem eftendido efta tao 
grande, como louvável, pia, e p o- 
veitola devoção, depois que iníti- 
tui os Oratorios, e Terç >s no Rio 

. de Janeiro, moftrando Deos quer , 
íeja fuaMãy SantiíTima louvada 
em toda a parte, nao fó em cento e 
tantos oratorios magníficos naò iò' 
nocuíto, e valor de'les, como no 
primor da arte, e perfeição das ima- 
gencolloquei no Rio de Janeiro, 
como também geralmente em todas 
as caias da meima Cidade íe louva 

aN. 



a N. Senhora da Lapa cantando _o 
Terço, tendo o primeiro principio 
em huma capella, que fiz na Igreja 
do Defterro , eíla Igreja com luas 
terras, e caias em forma deHoípi- 
cio, deu para nella, e nellas íe fun- 
dar o Convento de Freiras Te* 
relias oExcellentiífimo. eReveren- 
diífimo Senhor Bifpo D.Fr. Antonio 
do Defterro; efta he a Igrejave Hof» 
picio onde refidem hoje as Reco- 
lhida? obfervantiífimas de Santa 
Terefa,e hoje já trafladada a vene- 
randa imagem da Lapa para a I- 
greja do leu Seminário damefma 
Cidade por caufa de fundar o U!ut« 
triffimo , e Excellentiflimo Senhor 

rGomes Freire de Andrada Gover- 
nador , e Capitao General do Rio 
de Janeiro, Minas géraes, e S. Pau- 
lo , e mais partes do Sul, Sargento 
mór de Batalhas, o Convento para 
eftas Recolhidas ferem p: ofefias. 
Naõ pertendo esfriar, nem dinrnu- 
ir as mais devoçoens de outras No- 

venas, 



▼enas, mas fim fo attrahir os corà- 
çoens de ferro a efta Pedra Iman da 
Novena da Lapa, e fe efta devoção 
vos agradar, pedi a Deos, e aN.Se- 
nhora da Lapa me ajude para que 
fayaõ a luz os livros que ellou dan- 
do á imprenfa intitulados Botica 
preciofa da Lapa , e os dos iermo- 
ens de MiíTaÕ Clama, tie cejjes: alfim 
o permitta Deos, eíua May Santiífi- 
ma para honra, e gloria lua, eíalva- 
çaõ nofla , e aproveitamento das 
almas devota1?, quealpiraõ ao Tan- 
to temor de Deos, e perfeição de 
iuas confciencias. 

Vale, 



iiiíiiiilííííí 

LICENC.A3 

DO SANTO OFFICIO. 

POde-fe reimprimir com as pa- 
lavras accrelcentadas na ben- 
ção dos Rozarios o livrinho 

intitulado; Pedra Imati da Novena 
de N. Senhora da Lapa, e cõelle íè 
pôde imprimir o accreicent amento 
da explicação do A,B>0> com o que 
também ie lhe accrelcentou, a qual 
reimpreílaõ peitende fazer o Padre 
Angelo de S: queira ,e depois volta- 
rá conferido para iè dár Licença q 
Qírra, lcm a qual naõ correrá. Lis- 
boa 18. de Setembro dei 75 

Com fette rubricas. 

DO ORDINÁRIO. 
1 Ode-le reimprimir. Porto x6» 
de Dezembro de 175:3. 

VtYgoliw, 
DO 



DO PAG,O. 
CenJUrado M.R.P. MJofé de Oli- 

veyra da Companhia de JeJus. 

SENHOR. 
ESte livrinho Pedra hnati &c. . 

que o Padre Angelo Siqueira 
Miílionario Apoítolico pertende 
reimprimir, e o papel, que com e!» 
le pertende dir a eftampa, naõ con- 
tém couza alguma allim contra os 
dogmas Gatolicos, como contra as 
Levs de V. Mag:ftade, e utilidade 
publica dosíeus VaíTalos. Lisboa 
S.Roque n. de Outubro de 17 J 3. 

Jofé de Oliveyra. - 
QUe íe pofla reim.-rimir viítas^ i 

as licenças do S. Òfficio, e Or- 
dinário , e depois de impreíTo 

tornará a Meza para í"econferir, ta- 
xar, e dár licença para que corra, e 
ièm iflo naõ correrá. Lisboa 12. de 
Outubro de 1753. 

Com tres rubricas. 
PEDRA -í 



de N Sénior a da Lapa. 5 
Defterrai nollo inimigo 

Dandonos paz defejada, 
Que fendo võs noíTa guia, 
Nenhum mal nos ameaça. 

Por vós ao Pay, e ao Filho 
Nofla fé conhece, e exalta, 
Gonfeílando que fois de ambol 
Eípiraçaõ increada. 

Gloria aO Pay, e gloria ao Filho, 
Que & morte vence,e quebranta 
E a vós, Efpirito Santo, 
Seja eternamente dada. Amen. 

y. Mandai Senhor o vollo Eípiri 
to creador. 

Çí. E renovareis a face da terra. 

O R A C, A M. 
DEos,què enfinaftes os coraço- 

ens dos fieis com a illuftraçaó 
do Efpirito Santo,concedoinos que 
faibami.s fó o que he jufto, e bom, 
com o favor do mefmo Efpirito, e 
tenhamos íempre o gcíto da fua 
confolaíjiõ. Amen. 

A 1 Logo 



£ Pedra Iman da Novena 

0 Je cantará t ou difá a 
Jeguinte 

LADAINHA. 

KYrie eleifon. 
Chrifte eleifon. 

Kyrie eleifon. 
Chrifte aiidi nos. 
Chrifte ex.mdi nov. 
Pater de Ccclis Deus, Miferere 

nobis. 
1 ili Rsdemptor mundi Deus, Mi- 

ieiere nobis. 
Spiritus Sandlo Deus, Miferereá 

nobis. 
Sandia Trinitas unus Deus, Mi- 

ÍL-rore nobic. 
Sandia MARIA, Ora. 
Saneia Dei G.mitrix. Ora. 
S-ir.dla Virgo vitginumi Ora. 
Mater Chriíli, Ora. 
Mater divina: gratix, Ora. 

Mater 



de N. Senhora da La 'a. ' f 
Mater puriífima, Ora- 
Mater caftiffima, Ora- 
Mater inviolata, 
Mater intemerata, Ora* 
Mater amabilis, Ora- 
Mater admirabilis, Ora- 
Mater Creatoris, Ora- 
Mater Salvatoris. Ora- 
Virgo prudentiífima, Ora- 
Virgo veneranda, Ora- 
Virgo praídicanda, Ora- 
Virgo potens, Ora- 
Virgo clemens, Ora- 
Virgo fideli-, O.a* 
S-peculum jiiftit'£e, Orq. 
Sedes fopientix, Ora- 

j^^aufa nofti x totitia:, Ora- 
das fpirituale, Ora- 
Vas honorabile, Ora- 
Vas infigne devotionis, Ora- 
Roía myftica, Ora. 
Turris Davidica, Ora. 
Turris ebúrnea, Ora. 
Domus aurea, Ora. 
I ccderis arca, Ora. 

A 3 Janua 



6 Pedra Iman da Novena 
Janua C<rli, Ora. 

■ -StçH?, matutina, Ora. 
Salus infirmorum, Ora, 
Refugium peccatorum, Ora. 
Confolatrix affiétorum, Ora. 
Auxilium Chriftianorum, Ora. 
Regina Angelorum , Ora. 
Regina Patiiarcharum, Ora. 
Regina Prophetarum, Ora. 
Regina Apoílolorum, Ora. 
Regina Martyrum, Ora. 
Regina Corf.florum, Ora. 
Regina Virginum, Ora. 

\Regina Sanctorum omníum, Ora.f 
Regina facratiílimi Roíarii, Ora. \ 
Agnus Dei,qui tollis peccata mun- 

di, Parce nobis Domina. ' 
Agnus Dei, qui tollis peccata mun- 

di, Exaudi nos Domine. 
Agnus Dei,qui tollis peccata mun- 

di, Miferere nobis. 



deN. Senhora da Lapa. €' ^ 

ANTÍFONA.^ 

DE N. SENHOR A. 

AO voflofavor, eprefidiore- 
corremos , Santiílima May de 

Deos, naõ defprezeis os noílos ro- 
gos, que vos fazemos neceíiitados; 
mas Jivrainos fempre de todos os 
perigos, Virge gloriofa, e bemdita. 

Rogai pot nós, Virgem May 
de Deos. 

çt Pafa que fejamos dignos das 
Fromeflas deChrifto. 

O R A C, A M. 
INfundi, Senhor, a voílá graça 

nas noflas almas, para que os 
que confeílamos a incarnação de 
voílo Filho pela annunciaçaõ do 
Anjo , pela Payxaõ , e Cruz do 
mefmo Chrifto alcancemos a glo- 
ria da Refurreyçaõ. Pelomeímo 
Chriíto Senhor noíTo. Amen. 

A 4 ACTO 

i 
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8 Pedra Jman da Novena 

i ACTO DE AMOR DE DEOS. 

cado neíla Ctuz, aonde para 
mayor defengano meu vos vcrho 
bulcar para naõ ter mais defculpi 
a minha culpa, pois vendo-vos nef- 
fe madeiro todo chagado , aonde 

iainda depois de mot to dêíles a ul- 
tima gotta de fangue para remiflaõ 

• dos meus peccados, que hei de di- 
' zer, fenaõ , que venho hoje com 
propofito firmiflimo de vos na6 of- 

V fender maisjjd com o conhccimen-H \ 
to do muito,qu? por mim obraftes,'' 
naõ me fica mais lugar, fenaõ para.' 
o arrependimento : eíle quero, Se- í[ 
íihor, com o conhecimento do va- J 
3or da voíla Sagrada 1'ayxnÕ eftam. 
par no meu coraqaõ , e aílim , Se- 
nhor , vos quero por todos os mo- 
dos íegurar para a minha tutella, e 
guia para a minha falvsçaõ, e defte 
modo vos venho pedir perdaõ por 

Eu Deos, e Senhor crucifi- 

tlià 



de N. Senhora da Lapa1 i) 
eíTa coroa deelpinhos, por eíTe? 
cravos , por efla lança , por eílas 
chagas , por eíle preciofo farfgfie, 
por eíías cordas , para com ellas 
prender, e atar o meu coraçaÕ, c as 
minhas attençoens, os meus íuf- 
piros, meus peníamentos para os 
empregar nefla Ciuz, e nefle cora- 
ção amante, gritando , e pedindo a 
vofla mifericordia. Amon. 

Lego fe db ao nove Padre voffox, 
e nove Ave Marias, e bum Ghria 
Patri,t'a Jaculatória fegttinte. 

(4*'0' Vireem Santifíima daLana , 
r 

O' Quaõ formofa fois , ôqusõ 
enobrecida, e amada entre as 

delicias! A voíTa eftatura hefeme- 
Ihante á palma , os vofíos peitos 
aos cachos, a voíTa cabeça como o 

E alma minha. 

ANTÍFONA. 

AS Car- 



r 

I s Pedra Jtttan da No vena 
j Carmelo, o voílo pelcoço como a 
I .ort. - de maifim. 

y. Rogai por nós, Virgem da 
Lapa 

F£. Para que íejamos dignos das 
' promeílas de Chrifto. 

O R A C, A M 
MEu Senhor JESU Chrifto, 

que com admiravel provi- 
í dencia quizeítes , que a fagrnda 

imagem de voíTa May Santiflima 
da Lapa fe coníevvaíle livre dos 

^ Saracenos; e que depois d-1 expul-- 
los , apparecelTe milagrofamente í» 
para o beneficio dos fieis, que fe 
valem deíTe poder, e lhe( fferecemrN 
votos: fazei, que inílammados os - 
rollos coraçoers em devotos affe- 
ítos, e livres as noíTas almas de to- 
dos os inimigos, appareçamos pu- 
rificados na volía divina preferiçí 
para vermos intuitivamente no Ceo 
o puiifiimo original de taõ mila- 
groía copia, e para gozarmos as fe- 

licidades 

k 



de N. Senhora ela Lapet. i r 
licidades da Biinavtnturança , on- . 
de igualmente com vcllb Eterno 
Pay, e com o Efpirito Santo viveis,4' 1- 
e reynais para fempre fem fim. 
Amen. 

S U P P L I C A. 
a Maria SantiJJítua. 

SOberana Imperr tiiz do Cro, e 
di terra, Rainha dos Anjos, Pu-/ / 

riífima May de Dtos, e Clementif- 
fima Mãy de peccndores, Templo ,.í 
in« fFavel da Santifiima Trindade, f 
alegria dos juftos, confolddora dos A 

Í^iffíigiHos, amparo dos d<. lampara- 
dos, e Senhora da L?pa,he ternpó, 

.Senhora , pela puviífima limpeza 
de vofiò (agrado corpo , pela mul- 
tidão de gráos de graça, e quafi in- 
finitos dons, que enobrecem , e a- 
dornaÕ a voíla b^mdita alma de 
vospediímos humildemente cho- 
rando aos voíTos pés, que pela vida, 
que fizeftes pata efpelho dos vaf- 
íos verdadtiros devotos, c juftos, e 

A 6 pela 



ti Vedra Iniâtí da Novena 
• pela incomprehenfivel dignidade 

/ <ieftlAy de Deo?,pela gloria, qui 
i gozais entre todos os cortezaõs do 

Ceo, e pelos trtzentos annos, que 
eftiveftes occulta em huma lepa 
por caufa dos Mouros poíTuirem 
Heípanha , e Portugal, depois de 
leftaurada pelos ChiiftaÕs fortes* 
roilagroíamente apparecida entre 
'humas montanhas, vos peço me a- 
judeis com voffo poderofo patro- 
cínio, para que polia rcfiUir com 
fortaleza , e conílancia as enveíti- 
das do demonio, e principalmente 
íç,íuns tentaçoens em todo o tem-\ví 
po, para que tire o fruto,que per- 
tendo deita Novena, e poíla confe-^, 
guir por meyo do voílo patrocínio 
o defpacho da minha petiçtâ(aqui 
faça a fita petição, que quizer,) e 
polia conceber pentamentos fan- 
tos, e obras boas, fem nellas refpei- 
tar ccufas torrenas,e peremptórias; 
mas fim íó confidere nas coufas ce- 
leltiaes para mayor honra, e gloria 



de N. Senhora cia Lapa. t 5 
do volto bemdito Filho, para que 
navoíla, e fua companhia vos va-^ 
mos gozar cm companhia dosíin- 
jos por todos os feculos dosíccu* 
los. Amen. 

• Suberana Senhora da Lapa 
precurfora do « terno, e divi- 

no Sol , campanha ílta do Ceo , e 
muralha forte contra todo o infer- 
no, efpdho da divina grsça, exem- 
plo da humildade: eu vos offereço 
sff-óluí fiíTimamente eíles nove 

jVadre noílbs, e nove Ave Marias, e 
'hum Gloria Patri em honrados 
.novemezes,em que no voíTo virgi- 
nal ventre trouxeftes a voflo muito 
amado Filho, para queelle feja fer- 
vido aceitar ellas nofias fupplicas, 
dirigidas ao bem das almas, ede 
todas asptíToas, que vos louvaS 
cantando o Terço, aceitai Maria 
Santifíima os noílos clamoroíos 
ecos, para que cheguem á prefenqa 

OFFERECIMENTO. 

do 
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Ti Pedra Tman da Novena 

I do voílo precioío Filho, que nos 
/ tanceafuabençaõ, evamosago- 

■j zar ,'ereynar em vcfla , e fua com* 
panhia. Amen. 

SEGUNDO DIA. 
Tudo como no primeiro dia a foi i. 

e fójè dirdó os aílos de amor de 
JDeos como fe for fcguindo i m 

r lugar do a cl o de amor de De- 
os do primeiro dia. 

ACTO DE AMOR DE DEOS. 

Hagadiflimo Senhor do meu 
vv ^ coração, aqui venho fegunda^ 
' vez aos voílos fagrsdos pés todo 

envergonhado de ver as milhas, 
folturas neíías prizoens dos voíTos 
braços, e fagrados pés; vós com 
tanto defprczo cravado nefla Cruz, 
e eu com tanta confiança,e audacia 
folto nas minhas vaidades , e tem- 
poralidades do mundo, sgrra já co- 
nheço que defpitzei o voíTo tan- 
guei pois Senhor permitti fgora 

que 



de N. Senhora da Lapa. i<f 
que eu conheça o mal, que fiz* e ji- r 
que venljo firme, e conftante g,djír 
as coitas ao mundo, eaminhãal- ~ 
ma, coraçaõ, e vida ao vofio amor, 
que de hrje em diante finta a mi- 
nha alma tal doçura , que por íer 
para vós, fó para vós viva , o cora- 
çóõ, que fó he pata vos amar, fó a 

> vós vos ame, a vida, que íó he para 
vós,fó a vós feencaminhe, fcja a '( 
minha bocca fó para vos louvar, a 
minha lingua ló para vos louvar, os *# 
meus penfamentos íó para vos lou- 

}var, os meus fentidos fó para vos j 
jouvar, as minhas optraçoens fó 
para vos lruvar porque coraçnô, 

•nlma, vida, boca,lingua,penfamen- 
tos, e fentidos,que vos haõ de lou- 

* var, naõ devem mais olhar para o 
mundo, e aífim já confiado nas vof- ' 
fas chagas, e na voíla divina graça 
Vos peço mifericordia. Amen. 

Logo fe dirdo os nove Padre nof- 
fos,e nove Ave Marias a foi 9 até o 
fim da Novena, como fio primeiro 
dia. l 



ié Pedra Itttan da Novena 

I TERCEIRO DIA. 

" 1 Indo como t:o primeiro dia, excep- 
to o acío de amor de Deus. 

ACTO DE AMOR DE DEOS. 

A Mantiflimo Senhor, terceira 
vez venho pedir-vos que naÕ 

defprezeis as minhas fupplicas ; 
• pois todas fe dirigem ás volTas 
chagas, onde venho como cervo 
fequiofo faciar a minha alma, pe- 

Ydmdo perdão para as minhas cul-* 
• pas, confiado que com a voffa divi- 

na piedade h.i debarharme na 
fc nte perenne da voíia graça , e( 

achar certo o esminho das minhas 
lagrimas, que por navegar ao bem 

L do meu arrependimento, fei que 
vós como Pay , e fonte da graça 
naõ mçiiavcis de deixar em feco, 
nem delprezar a torrente de meus 
fuípiros. Vede, Senhor,que vos ve- 

nho 



de N. Senhora da Lapa. 17 
tiho bufcar como filho depois de * 
viver tanto tépo fóra de vós, (fe fe ' 
pó Je dár vida fem vós,) e confeífâr' t- 
a minha culpa, e affogar os meus 
peccados no mar das minhas lagri- 
mas; poi? confeíTo já, Senhor, que 
naõ (ou digno de me chamar voíTo 
filho , com tudo , Senhor, naõ per- 
deítes o fer de Pay amorofo , pois 
íei que me haveis de receber com * / 
feitas por vos bufcar confcflando } 
os meus deliét.)s, e ter vivido fóra 
de vós,eda voíla graça , e de hoje I 
em diante fó querer viver na voíTa j 

|*òmpanhia; contiito , e arrependi- 
íclo vos peço pela voíla íagrada 
.^aixaõ psrdaõ para as minhas cul- 
pas, e mifericordia para as minhas 
hgrimas, efufpiros. Airen. 

Logo fe dirão os nove Padre nof- 
fos, e nove Ave Matias a foi. 9. até 
o fim. 

QJJAR- 
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ÇLU ARTO DIA. 

' *ludo como no primeiro dia, excep- 
to o aã o de amor de Deos. 

ACTO DE AMOR DE DEOS. 

Mantiífímo Senhor , aqui 
chega quaita vez eíte grande 

peccador a voílos foberanos pés 
chorando lagrimas fem conto por 
cauía das luas culpas, enaõfehá 
de levantar fem o ieguro da abíol- 

Xjjjçaõ dos feus enormiífimos pec-*i J 
' cados, pois já os confeíla de todo o \ 

fcu coraçaõ, teílilicando as fuás la-^e^ 
primas o feu arrependimento, e nf- 
fim Senhor, eu íou aquílk*, que in- 
numeráveis vezes provoquei a vof- 

- fa ira, viven lo perdidamente co- 
mo a ovdha delgarrada do volTo 
rebanho , fubmergido na bocca do 
lobo infernal, fem temer os horro- 
res do infeino, nem amar a vofTa 

bon- 
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bondade, pois he efta t£Ó immen- 
fa, que agora conheço que me que- 
reis falvar por me teres confervac/5 
a vida quiçá Senhor, que íeja efte 
conhecimento para que de hoje 
em diante naõ tenha outro cuida- 
do mais, nem outro difvêllo, do 
que fó o voílo amor, enelle com a 
vofla divina graça, (q hei de em- 
pregar o meu cuidado , e difvêllo • f 
para faber pedir a voffa miíericor- 1 

dia. Amen. JÍ 
Logo fe dtrdô os nove Padre 110f- | 

,r"x, e nove Ave Iviartas a foi. 9. até 
V»»- 

> aU INTO DI A. 
, Tudo como no primeiro dja, excep- 

to o afio de amor de Deos. 

ACTO DE AMOR DE DEOS. 

A Dorado Senhor da minha al- 
ma, e amor do meu coraçaõ , 

aqui chega quinta vez a requintar 
o teu amor, e verdadeiro propofito 

cila 
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.eíta alma taõ desfalecida, qual vós 

p fabeis, Senhor, pois vem com ani- 
' nfir confiante , e firme de vos naõ 
' offender mais , arrependido, e 

contrito huma ,e muitas vezes dos 
feus enormiífimos peccados, vem 
já Senhor todo penetrado de dor 
de (uas culpas com propofito fir- 
miffimo de nunca mais vos oiTen- 
der, e allim Senhor em quanto vem 
humilhado, e contrito naõ defpre- 
zeis o feu coraçaõ , mas antes lem- 
braivos que nelle podeis entrar, e 

\ que peio voífo derramsítes rsnro 
' ,£angue, vede fe naõ malogre a pte^T» 

ciolidade do voflo tangue, para\ 
que pofla de heje em diante refory v 

mar a íua vida com aborrecimento 
ás coutas mundanas, e fó aípire ás 
celeítiaes para vos louvar eterna- 
mente , concorrendo vós com a 
Vcfia miíericordia. Amen. 

Logo fe diràu os nove Padre no/- 
Jos e nove Ave Marias a foi 9. até 
o fim do primeiro dia. 

SEX- 

L 
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SEXTO DIA. 

Tudo como no primeiro dia, excep- 
to o aã o de amor de Deos. 

ACTO DE AMOR DE DEOS. *i 

MEu Senhor Jefu Chriíto, De- 
os , e homem verdadeiro, 

nor feres quem fois digno de for 
lanado , chega efte grande pecca- 
jflor fexta vez á voíla prefer.ça já 

. om todo o coraçaõ , com toda a 
alma, ecom todas as f >rç^s a cho- 
rar os íeus deliél >.« , e as luas cul- 
pas , confelTando que com todo o 
coraçiõ , com toda a alma , e com 
todas as forças vos r ffjndeo, pois 
Senhor já que conheço o modo, 
com que vos oíFendi, naÓ pofl .> ter 
difculpa de hoje em diante, le co- 

mo 

■ 
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" mo miferavel peccador vos offen- 

Qer, o que tal naó permittais Se- 
nhor, e me peza no intimo do meu 
coraqaõ huma, e mil vezes de vos 
haver ofFendido deíde o inftante, 
em que comecei a peccar até neíte, 
em que eílou, compadeceivos de 
mim, compadeceivos deita alma 
taõ enferma, que vem bufcar o feu 
remedio no antídoto do voílo pre- 
ciofo fangue, d li o braço a eíte ca- 
hido, que fe quer levantar dos tor- 
cidos pálios dos feus pecoados,cu- 
rai me Ser.hor.para que poffa fort: 

» lecido da voíla fuave medicina ,1 v 
fortalecido de todo o coraçaõ, $ 
de toda a alma , e de todas as fof- 
ças, pedir mifericordia. Amen. 

Logo fe dirdõ os nove Padre nof- 
for, e nove Ave Marias a foi. 9 até 
o Jin, como no primcit o dia. 

SETI 



de N. Senhora da Lapa. 13 

a**************************# v». 4 

SÉTIMO DIA. 

Tudo como no primeiro dia, excep- 
to o acio de amor de Deos. 

ACTO DE AMOR DE DEOS. 

Plidoíiífimo Senhor do me«^p- 
raçiõ, ch-gou o tempo de vic 

íettima vez ao voíTo lado efte indi- 
crn" ínlii.ldo . nne rníonil n Vfiííf» 

(r oara maior certeza do leu arrepen- 
dimento vem injuriando os íeu? 
peccados paranaõ termais occaíi- 
aõ de os procurar, por conhecer jà 
Sínhor, que íó vós devieis íer pro- 
curado por feres verdadeiro amor, 
es.com eile eílais chamando os pèc- 
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grados pés, confeílando os íeus de- 
tliiVjs, e ouvindo das voíias chagas 
clamoroíos ecos, com que nos ci- 
tais chamando; as voíias vozes me 
penetraõ o meu coraçaõ, pois Se- 
nhor rompei, rafgai Senhor, abri 
Senhor o meu coraçaõ, entrai nel« 
le, para que nclle vos ache, venere, 
e adore de tal forte , que nunca 
mais vos largue, e fempreunido 
comvofco, fejamos duas almas em 
hum corpo, ou faya em pedaços o 
meu coraçaõ, efe una no voílo de 
tal forto, que fe identifiquem pqr, 
meyo da uniaõ do voílo amor, qua 
p Mia pedir, e alcançar a voíTa miA 
íericordia. Amen. , 

Logofe diráõ os nove Padre no[* 
fo, e nove Ave Marias a foi. 9. ate 
o fim como no primeiro dia. 

OITA- 
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OITAVO DIA., 

Tudo como no primeiro dia, excep- 
to o acto de amor de Deos. 

ACTO DE AMOR DE DEOS: 

CLementiflimo Senhor, e pie* 
doío amor das minhas entra- 

nhas , aqui jàz oitava vezovollò 
filho já aflás confolo da pervería 
vida, defejando a melhor, que foi» 
vós, pois ainda que tarde conhe- 

£eo o mal que vivia, com tudo, ò 
(Senhor, mais vale tarde, que nun- 
'a; pois diííèftes, que vós conver- 
teríeis a hum coraçaõ , que fe con- 
vertefle a vós : aqui eítou Senhoc 
já convertido, vertido em lagrima» 
de arrependimento em firmezas de 
vos naõ offender mais; pois taõ fir- 
me, e conítante eítou confiado na 
vofla clemência, e na voíTa graça, 
que me parece, que antes cahirá o 

B Sol, 



o6 Pedra Iman da Novena 
Sol, a Lua, easeftrellas, do que 
rajiir mais em peccados: fazey que 
caya o meu coraçaõ desfeito em 
mi] pedaços aos voílos pés, e que 
cada pedaço fe transforme em no- 
vos coraçoens para em todos elles 
chorar lagrimas de fangue para tef- 
liiicar o forte de meu arrependi- 
mento, oconftante de minha fir- 
meza, e o verdadeiro propofito de 
nuca mais vos oíFender,e deíla for- 

^ te já eftou Senhor rendido, já eftou 
contrito, já fou todo vofio para vos 

4 pedir a vofla piedade, e mifericor- 
dia. Amen. 

Logo fe dirdõ os nove Padre nof 
fos, e nove Ave Marias a foi. 9. ate 
o fim como no primeiro dia. 

NO- < 
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NONO D I A. * , 
Tudo conto no primeiro dia, excep- 

to o aão de amor de Deos. 

'ACTO DE AMOR DE DEOS: 

SEnhor, e unicamente Senhor, 
aqui chega ultima vez eíle en- 

fermo a ver, fe as voíTas chagas, o 
voílofangue, avoflagraça o tem 
curado; mas para que de mais per- 
to experimente melhoras quero já 

1 vque façamos as pazes, e lejamos a- 
>V migos, querovos dár o meu cora- 

çaõ, para que vós me deis o voíTo, 
e já que eftamos em termos de con- 
tratos, armemos hum contrato pa- 
ra negociar comvolco.e fe ja o con- 
trato de fociedade , e companhia ; 
entrai vós com o voíTo preciofo 
íangue, e com o voílò coraqaõ,que 
eu entrarei com o meu coraçaõ, 

1 com as minhas lagtimas, comos 
meus arrependimentos, com a mi- 

B 2 uha 
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ilha dor, com o meu propofito até 
f}er/amar a ultima gota de fangue 

"if- para confervar a nolla fociedade.e 
companhia,ficando vofia Miy San- 
tiílima por fiadora,e parte deita fo- 
ciedade, e companhia, em que ella 
he mais interefiada , e por iíío naó 
me hei de apartar mais de vòs: arn- 
paraime, íoccorreime, naõ me de- 
íamparcis, naõ me deixeis, levai- 
me comvofco, 9judaime com a 

|\ volTa mifericordia. Amen. 
Logo Je diràoos nove Padre tiof- 

foSy e nove Ave Marias a foi. 9. até 
o fim como no primeiro dia. { 

**************************** 

CASO P RO DIGIOSO 
de N. Senhora da Lapa. 

DOna Maria Antónia do Ama- 
ral das principaes famílias do 

Rio de Janeiro, e muito devota de 
N S ;nhora da Lapa, deo toda a pe- 
dra à Senhora de t-fmola para as o- 

bras 

I , 
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bras da Igreja, e Seminário , alem 
de outras efmolas patticularcs *• 
quiz a Rainha do Ceo , e da terra 
moftrar o quanto eítimava aquelle 
obíequio , que indo paia a efcola 
do Seminário hum eferavo pardo 
da dita D. Maria em tempo , que 
paliava pelo Seminário hum carro 
grande carregado de cal, com ro- 
das chapeadas de ferro, querendo 
o dito menino ddr ao tempo o que 
he feu , quiz fubir ao carro por di- 
ante das rodas,íervindo-lhe de pre- 

cipício a lua ignorancia> e de eítra- 
, go a íua própria innocencia, paílou 

a roda do carro pela barriga, e cof- 
tas do dito menino , e quando fe 
cuidou ficaria dividido em dous 
pedaços o feu corpinho, fe achou 
inteiro , mas todo desfeito em fan- 
gue , e chamando , e invocando o 
menino por N. Senhora da Lapa , 
logo o Miílíonario lhe poz o ázeite 
bento de N. Senhora pelo corpo, e 
te ve tal melhora, qu. logo d.,lli a 

B 3 íctte 
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lette , ou oito dias fe levantou da 
cama faõ, e (alvo, e íem lefaõ algu- 

~m*a, ficando por final evidentiífimo 
os finaes das cabeças dos pregos 
pelo corpo , fem olTo algum que- 
brado: aífim paga Maria Santiflima 
a quem a feive. 

Ora pois, parece que para aqui 
, vem cahindo, ou nalcendo a hifto- 
! ria fagrada do carro de Ezechiel. 
Diz o texto fagrado, que pela car- 
rrqa de Ezechiel puxavaó quatro 
animaes. Diz mais, que eftes ani- 
maes, eraõ, Homem, Boy, Leaõ, e 
Águia. Diz mais, que eftes animaes^ 
caminhavaõ taõ ligeiros, que pare- 
ciaõ hum relampago: Ad 
âinem julguris torufcantis : Diz 
mais, que eftes animaei caminha- 
vaõ taô direitos : Qià gr adieban- 
tur,& non revertebantur: Diz ma- 
is, que o efpirito da vida eftava nas 
rodas do carro: Spiritus vit<t erat 
inrotis. Ora agora íenaõ repara 
cm que Deos pozeíle íó nas rodas o 
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efpirito da vida, c que naõ pozelle 
fobre o afíento do carro, nen}4í<£- 
bre o trono, nem fobre os animaes, 
e que nas rodas, e 16 nas rodas po- 
zelíe Deos o efpirito da vida : Spi- 
ritus vit& erat in rotis: no que fe 
repara, e no que ie pergunta agora 
fobre eíle calo, he iíto. Se a carro- 
ça de Ezechiel apparecera lá no 
Rio deJ aneiro, e pailára por aquel- 
le paiz da Senhora da Lapa, e fuc- 
cedera a eíle menino com a carro- 
ça de Ezechiel o mefmo cafo, que 
lhe íuccedeo com o carro, que hia 

% carregado de cal, por ventura fe 
pailaílem as rodas do carro de Eze- 
chiel por cima daquclle menino f 

efmagallohiaó, matallohiaõ, mo> 
lcftalohiaõ , tirarlhthiaó a vida ao 
menino? Crefle quelim, porque ro- 
das de hum tal carro , que fao o af- 
fento do efpirito da vida: Spiritut 
vita erat in rotis : eílas rodas daó 
vida, e mais vida, e naõ he poífivel, 
que tirem vida. 

B 4 Pois 
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Pois iíto mefmo íuccedeo nefte 

•raio com o menino; quando o car- 
ro paflou por cima delle , chamou 
pela Senhora da Lapa , fendo a Se- 
nhora da Lapa naõ fó a nofla ir.ãy 
de miíericordia, mas também fen- 
do vida, do ç rira, e efperança nojja. 
Como a Senhora da Lapa fendo 
«chamada pelo menino acudio logo 
:a pôr nas rodas do carro oeípirito 
da vida; como podia aqudle carro 
matar ao menino? Havia-lhe de 
confervar a vida, econtinuar-lha , 
porque a Senhora da Lapa invoca- -. 
da em tal neceífidade veio moftrar, | 
que era vida, e para que o mundo 
conheceííe, e confeflatfe eíle gran- A 

de prodígio, quiz o Senhor, que fi- 
caílem no menino os finats das ro- 
das , para que loubeíle o mundo, 
que quando das rodas naturalmen- 
te havia de vir a morte, deíTas mef« 
mas rodas he que veio para o meni- 
no a vida, porque a Senhora da La- 
pa poz naquelas rodas o efpirito 
da vida. Grande 



I 
ie N. Senhora da Lapa. 3 3 

b 

Grande, eiufallivel retnedio para 
todas as pe/foas , que padecerem 
tio dormir pezadel/os, o,ffiicçoes, 
fant afinas, e?Jouhos deihomjios. 

PAdecendo eu eíle mal dope- 
zadello, e querendo, largar a 

AliíTaõ depois que vim dos certo- 
ens do Cuyabá , e Guyazes por me f 
coníiderar quaíi nos últimos j-aro- 
cifroos da vida , e querendo.entrar 

* *èm cura, me er.íinou (indo eu fazer 
MiiTaõ na Aldeã de S. Miguel ) o 
R.P.Fr Joaõ de Santa lis bel, Reli- 
giofo da íempreefckirecida.e nnn- 
ca afias louvada Ordem do Carmo, 
que rezaile com deveçaõ noinl- 
tante, que me deitaílè na cama de 
joelhos diante de hfl Santo Chrif- 
to o Hymno das Cc mpletas para 
me ver totalmente livre defeme- 
lhantes moleítias , o que tífim te- 

B s R^o 
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rho experimentado, e por iffo fiz 
«voto a noíTa Senhora, que em todos 
os livros, que der ao prélo, eníinat 
CÍta devoção aos fieis. 

HY- 
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Vay em latim a 

H Y M N O. 

TE Jucis ante terminum 
Rerum Creator pofeimus, 

Ut pro tua clementia 
Sis prseful, & cuftodia. 

Procul recedant íomnia, 
Et nodtium phantafmati; 
Hoftcmque noítrum comprime, 
Ne polluautur coi pora. 

Ptaifta, Pater piiílime, 
1'atrique compar unice, 
Cum Spiritu Paraclito, 
Regnans par omne fseculum. 

Amen. 
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H Y M N O. 

Traduzido em Português. 

; r A Ntes que efte dia acabs 

' Que pela vofla clemência , 
. Rogo ó Creador das almas, 

Sejais iempre minha guarda. 
Fazei que de mim fç auartem 

Os fonhos máos, e os fantafmas, 
Eque o commum inimigo 
Mal ao meu corpo naõ faça. 

Daime, ó piiífimo Pay, 
Por voíTo Filho , eíta graça, 
E tambcm por voílo amor, 
[Xodós tf es huma fubílancia. 

MO 
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DE REZAR O ROSAR XÚ 

VIRGEM 
SENHORA NOSSA. 

Myfterios Gezofos. 
S. Deus in adjutoriu:n meum in- 

tende. Çí. Domine nd adjuvan- 
dum me feftina. y. Gloria Fatri, 
& Filio , & Spiritui Sanélo. 

% Ç2. Sicuterat in principio, & 
nunc, & femper, & in Ííccula fx- 
culorum. Amen. Alleluia. 

Da Septuagefima até a Pafcoa Je 
dirá em lugar da Alleluia Laus 
tibi Domine Re te £terns gloria. 

PRIMEIRO MYSTERIO. 
Da Vijitaçaõ. 

COntemplamos neíle Myfterio 
como a Bímaventurada Vir- 

gem Maria N. Senhora foi fauda- 
da 
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da pelo Anjo S. Gabriel, e lhe foi 

,^irr> que havia de conceber a Jefu 
Chrifto nollo Senhor, e Redcm- 
ptor. 

y. Domine exaudi oration^m 
meam. 

Et clamor meus ad íc Teniat. 

O R E MU S. 

Oi Rainha das Virgens Santa 
Maria, pelo altiflimo Myfte- 

rio da Incarnaçaõ dejefu Chrifto 
▼01T0 amado Filho, e Senhor nof- 
fo, que he o principio da nofla fal-\ 
raçaõ, nos concedei que conheça- j 
mos o grande beneficio, queefte * 
Senhor nos fez em íe naõ defpre- 
zar de fer nollo irmão, e em nos 
dár avój, quitais May fua mui 
amada, por May nofla. Amen. 
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SEGUNDO MYSTERIO., . 
Da Vifitaçaõ. 

VT Efte Myílerio contemplamos 
como a Bemaventurada Vir- 

gem Maria Senhora nofla,ouvindo 
que Santa Iíabel fua prima era pe- 
iada , foi com grande preíla aos 
montes deJudéa ,ondo ella mora- 
va, e entrando em cafa deZ^chari- 
as, viíitou a Santa Ifabel, e efteve 
com ella três mezes. P. N. 

Jr. Domine exaudi &c. 
% 

O RE MU S. 
O' Virgem Maria , clariflímo 

efpelho de humildade, pela 
grande caridade , com que foftes 
viíitar a Santa Ifabel, nos alcançai 
que os noílos coraçoens fejaõ vifi* 
tados por voflo Santiífímo Filho , 
de modo, que limpos de todo o 
peccado o louvemos, e lhe demos 
graças eternamente. K. Amen. 

TER- 
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t VTHRCEIRO MYSTERIO. 
Do Nafcimento de Jefu Cbrijio. 

N Efte Myfterio contempla- 
mos como a Bemaventurada 

Virgem Senhora nofla, ch gando 
otempo de feu fantillímo paito, 
pario aChriíto noíVo Redemptor 
em B jlém a horas de mcya noite, e 
o reclinou em hum Prcíepioentte 
dous animaes, por n.iõ achar luçar 
nas eftàlagens de Belém. P.N. <&€* 

S. Domine txaudi &c. 

O R E MU Si 

O' Puriífima Máy de Deos,peIo 
voflo virginal, e alegre parto, 

com que déftes ao Mundo voílo 
Filho unigénito , nos alcançai que 
vivamos nós taõ pura, e fantamen- 
te,queíempre fem ceflar podamos 
cantar as mifericordias de voflo 
Filho, e as noílas. Amen. 

QyAR- 
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QUARTO MYSTERIO. >É 

Da PrefentãçaÕ. 

F.fte Myíterio contempla- 
mos como a B *maventurada 

Virgem no dia da íua Purificaqaõ 
prefentou no Templo ao Menino 
Jefus, ao qual louvou, e deo muitas 
graças o jufto velho Simeaõ , to- 
mando-o em íeus braços. P.N &e. 

y. Domine exaudi &c. 

O R E MU S. 
/"V Virgem admiravel, grande 

Meílra, e exemplo de obedi- 
ência, que prefentaftes no Templo 
ao meímo Senhor do Templo ; al- 
cançamos de voílo amado Filho 
graça, para q com o juílo Simeaõ, 
e com a devota Anna o poflamos 
louvar de dia,e de noite. Amen. 

QUIN- 
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41 de rezar 

41 o QIJINTO MYSTERIO. 
Do Menino Deos entre os Doutorei 

NEfte Myfterio contempla- 
mos como a Bemaventurada 

Virgem Maria noíTa Senhora, ten- 
do bufcado por efpaço de três dia* 
a feu Filho, o qual fem ella o íaber 
íicáraemJeruíalem .finalmente o 
achou ao terceiro dia no Templo 
aflentado entre os Doutores, dif- 
putando com elles, lendo elle de 
idade de doze annos. P. N. fyc. 

y. Domine exaudi &c. 
O R E M U &. 

O4 Bcmaventurada Virgem Ma- 
ria mais que Martyr,confola- J 

dora dos affiigidos, pela grande a- ' 
legria, que ti vcíles, quando achaf- 
tes a voflo l ilho no Templo dií- 
putando entre os Doutores, nos 
concedei que faibamos bufear a 

*èfíe Senhor na Santa Igreja Catho- 
lica, e nao confinui» que por nof- 

ío« 
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íos peccados nos apertemos iá 
mais delle. Çc. Amen. 

DigaÕ todos Salve Rainha 
y. Domine exaudi &c. 

O R E MU S. 
O Upplicationem fervorum tuo- 
J rum Deus miferator exaudi, ut 
qui in focietate fan&iífimi Roíarii 
Dei Genitricis,&Virginiicongr«» 
gamur, ejus interceífionibus á te de 
inftantibus periculis eruamur. Pe* 
Chriftum Dominum noftrum. 

Çi. Amen. 

MTSTERIOS DOLOROSOS. 

y. Deu* in adjutor. &c. como ** 
primeiroTerçonum. t. 

PRIMEIRO MYSTERIO. 
Do Senhor Jefus orando no Horto. 

COntemplamos nefte Myfterio 
como N.Stnhor JeíusChifto 

orou, 



i 
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orou, e fuou fangue no Horto em 

<ta quantidade , que chegou a 
correr pela terra; efteve em agoni- 
as mortaes, e foi prezo pelos crué- 
is Miniítros. P. N. &c. 

y. Domine exaudi, &c. 
O R E MU S. 

O4 Virgem Santiífima Maria 
mais que Martyr, por aquella 

fervorofa oraçaÕ, que vofTo amado 
Filho fez no Horto a feu Eterno 
Pay, vos pedimos queirais interce- 
der por nós, para que dominando 
noflas paixões,nos fujeitemos fem-, 
pre á vontade de Deos Amen. 

PEGUNDO MYSTERIO. 
De Jefus Christo prezo d columm. 

COntemplamos nefte Myftorio 
como noflo Senhor JESUS 

Chrifto foy prezo ahuma colum- 
na, e crueliífimamente açoutado 
em cafa de Pilatos, e lhe deraô cin- 
co mil, e tantos açoutes P N &c. 

Domine exaudi õcs. ORE 
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O R E MU S. 

O* Mãy de Deos, fonte perenr^ 
de paciência , por aquclles ÊT- 

çoutes, que voffo amado Filho poc 
nós levou, nos concedei que íaiba- 
mos mortificarnofiosreb Ides íen- 
tidos, e cortar as occafioés de pec- 
car com aquella efpada de dor, que 
trafpalTou voffa alina. Amen. 

TERCEIRO MYSTERIO. 
De Jefus coroado de efpinhos. 

Ontemplamos nefte Myíle 
rio como noílo Senhor J efus 

Chriíto foy coroado de agúdoi ef- 
pinhos, e efcarnecido pelos ctueis 
algozes. P. N. &c. 

y. Domine exaudi &c. 

' May do Eterno Príncipe ,e 
Rey da gloria, por aquelles 

eí})inhos ,que cruelmente atravef- 
fáraõ fua íantiífima cabeça ,vos pe- 
dimos que defterreis de noffos co- 

O R E MU S. 

raçosns 
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raçoens todo o movimento de ío- 

^^ ba, e no tremendo dia do J uizo 
nos livreis da confufaõ, que por 
noflos peccados merecemos. 

Rí. Amen. 

QUARTO MYSTERIO. 
De Je/us com a Cruz às cofias. 
COatempiamos nefte Myfte- 

rio como noíTo Senhor Jefus 
Chriíto, fendo condenadoá morte, 
para mayor afFronta fua, e mayor 
tormento levou com grande paci- 
ência a Cruz, que lhepuzeraõ ás 
coitas. P N.&c. 

y. Domine exaudi &c. 
O R E MU S. 

' Virgem Maúa, Efpelho de 
paciência , por aquella peza- 

da Cruz, em que voflo l ilho, e Se- 
nhor noíTo tomou fobre íi noílos 
peccados, nos concedei tal valor, 
que, feguindo-o a elle, pofiamos 
levar a nofla cruz com grande paci- 
ência até o fim da vida. ^meri. 

QU1N 
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QUINTO MYSTERIO. w 

De jefuf crucificado. 

C.Ontemplaraos nefte Myfterio 
como N. Senhor Jeíus Chrif- 

to, depois que chagou ao monte 
Calvário, foi defpido de feus veíli- 
dos, e cravado na Cruz àviílade 
fua affligida May. P. N- &c. 

S. Damineexaudi &c. 

O RE MU S. 
O*Bjmaventurada May de De- 

ot aíGm como o fantiílimo 
corpo de voflo Filho foy eftendi- 
do na Cruz, aífim fejaõ eftendidos 
noflos deíejos a tudo, que for de 
feu ferviço, e noílos coraçoens, pa- 
ra lempre íentirmos a fua fantifll- 
nia Paixafi. Evós íantifíima Var- 
gem , fede fervida de nos negociar 
nolfa falvaçaõ com a volli cfficaz 
interceflaõ. IV. Amen. 

Digao todos. Salve Rainha. 
MYS- 
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IC.ia*.V5>lV5».VS».V5*.Ií7> <<5>1 V5>» 
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MYSTERIOS GLORIOSOS. 

y. D2us in adjutor. &c. como no 
primeiro Terço num. r. 

PRIMEIRO MYSTERIO. 
De Jefus refujcitado. 

NEfte Myfterio contempla- 
mos como N. Senhorjelus 

Chrifto triunfando gloriofamente 
da morte, e dos tormentos, refuf- 
citou ao terceiro diaimmoital, e 
impaílivel. P. N. &c. 

S. Domina exaudi &c. 

' Gloriufa Virgem Maria, por 
aquella ineffavel alegria, que 

tivdtes com a Refurreiçaõ de voí- 
fo Filho, vos pedimos naõ conlln- 
tais que os noítos coraçoens fe dei- 
xem levar dos falfos gollos deite 
mundo , mas que todos fe empre- 
guem ;nos verdadeiros bens efpiri- 

O R E MU S. 

tuaes. Amen. SE 
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SEGUNDO MYSTERIO^ ^ 

NEfte Myfterio contempla- 
mos como N. Senhor Jefu 

Chiiílo, quarenta dias depois da 
íua gloriofa Reíurreiçaô.fubio aos 
Ceos acompanhado de Anjos á vif- 
ta de fua fantiífima May, edosfa- 
grados Apoílolos com grande ad-j 
miraqaõ de todos. P. N. &c. 

Domine exaudi &c. 

O RE MU S. 

O' MaydeDeos, confoladora 
de affligidos, aflim como vof- 

ío FiJho unigénito íubindo aos 
Ceos lançou a benq ô a íeus Apof- 
tolos, fazey vós, Senhora, que me» 
reçamos alcançar a íua bençaó, e a 
volía, para que livres deites corpos 
moríaes fubjmos agozallo lá no 
Ceo. 1^. Amtn. 

C TER- 
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TERCEIRO MYSTERIO. 
( & Da vinda do Efptrito Sam o. 
NEíte Myfterio contemplamos 

como Chrifto N. Senhor, al- 
fentado á maõ direita de feu Eter- 
no Pay , mandou o Elpirito Santo 
a íeus Apoftoles, como lhe tinha 
promettido , os quaes em compa- 
rhia da Virgem Maria N. Senhora 
eftavaõ noCtnaculo dejerufal-m 
efperando o complemento deita 
promefla. P. tV &c. 

y. Dominuexandi &c. 
ô RB MUS 

O' Virgem Santiífima , Sacra- 
rio do Eípirito Santo, pedi- 

mos vosqui aquelle íuaveEipiri- 
to, que voíTb amado Filho maudou 
aos feus Apoftolos,com que os en- 
cheo de confolaçaõ, e alegria , nos 
entine a nós ntíle mundo a acertar 
o verdadeiro caminho da íalvaçaó, 
eccupando nos fempre no exercí- 
cio de virtudes, e boas obras. 

Çí. Auicn. 
QJJAR- 
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QUARTO MYSTERIO. om.. 
Da/ÍJJuwpçaõ da Senhora ao Cea2 

NEfte Myfterio cfitemplamos 
como a gloriofa Virgem Ma- 

lia, doze annos depois da Refur- 
re ejnõ de N. Senhor Jefus Chrifto 
feu Fiiho, paííòu deíla vida , e foy 
Jevada ao Geo pelo mefmo Senhot 
acompanhada de todos os Goros 
dos Anjos. P N. &c. 

$. Doniine eXdUdi &w. 

O RE MU S. 
O' Virgem Prudentiffima, vós,' 

que lubindo aos Ceos, en- 
chíftes aos Anjos de alegria, e aos 
homens de confhnça, fede fervida 
interceder por nós na hoça da mor- 
te , para que livres das illufoens, e 
tentaçoens do demonio, alegres, e 
feguros fi-yamos defta vida a gozac 
da Bemaventurança na outra. 

lji. Anisn. 
G 2 QPIN- 
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^ QPINTO MYSTERIO. 
Da CoroaçaÕ da Senhora no Ceo. 

NEfte Myfterio cótemplamos 
coma a glorioía Virgem Ma- 

ria com grandes f.ítas,e júbilos de 
toda a Corte cekftial foi coroada 
por feu Filho, de que todos os San- 
tos receberão gloria particular. 
P. N. &c. 

y. Domine exaudi &c. 

O R E MU S. 
O* Rainha de todos osCida- 

daõs do Ceo, fede fervida de 
aceitar de nós efta Coroa de rofas, 
e concedeinos, Senhora noíla cle- 
mentillima, que íe accenda em nós 
tal defejo de vos ver coroada com 
tanta gloria, que nenhuma outra 
coufa queiramos, nem pertenda- 
mos. Rí. Amen. 

DigaÓ todos. Salve Rainha. 

HYMNO g 
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HYMNQ,. 
Para Je cantar no fim do Ter» 

çodeN. Senhora. 
CLemencia, meu Deos, 

Amparo meu bem, 
Perdaõ, meu JESUS, 
Perdaõ, piedade 

Repete— Clem en c i a, &c. 
Oh quantas offenfas 

ConfelTa, Senhor, 
Com fummo temor 
A minha maldade! 

Clemencia,&c. 
Eu fou hum ingrato, 

Que avós íem ref peito 
Lancei do meu peito 
Com tanta impiedade. 

Clemência, Scc. 
Já choro, e já finto 

De dor magoado, 
Que dos meus peccados 
Vos peço piedade. 

Clemencia.&c. 
C 3 Và 
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LVà longe o peccado 
^ Do corsçaõ meu, 

Nem já mais o Ceo 
Me veja peccar. 

Clemencia,&c. 
Refolvo, e prometto 

Com toda a verdade, 
" vjue a vcfu bondade 

Naõ mais affrontar. 
Clemencia,&c, 

O' facra Maria , 
Feliz eíperanqa; 
l irmeza alcança, 
Conílancia me aaí. 

Clemencia,&c. 
Ampareme o manto 

Da voíTa pureza , 
Que a falia torpeza 
De mim fugirá. 

Clemencia,&c. 
Com voíTo íoccorro 

Efpero vitoria, 
Que dos Ceos a gloria 
Minha alma terá. 

Clemencia.&c. 
Sua 



X ^ \ 

P Ua Mageíhde que Deos haj.i 
O em gloria , como taó zelofo da 
culto Divino,dcfejando toda a pf3«* 
feiqaõ mandou pelos melhores 
Theologos da Corte verter as ora- 
çoens íeguintes. 

PAdre uo ff o, que eflais no Ceo 
fantificado feja o vojjo nome, 

venha a nòs o vojjo reynojeja feita 
a vojfa vontade, ajjim na terra, co- 
mo no Ceo; o paõ nojfo de cada dia 
nos day boje, -perdoamos noJTas di- 
luas ajjim como tiès perdomos aos 
noffos devedores, uaõ tios deixeis 

,cabir em tentaçao, mas livrainos 
de todo ornai. Armn. 

AVeMariachea de graça, o 
Senhor he com vofeo, bemdi- 

ta fois vós em as mulheres, bemdi' 
to he o fruto do vofo ventre, JE- 
SUS, Santa M/tRIA May de Ueos 
rogay por nós peccadores , agora, e 
tia hora da nojfa morte. Amen. 



E fia Salve Rainha tiaõ Je reza- 
gd-por tú fenaõpor vós. 

O SantiflimoP BenedittoXIV. 
concede a todos os fieis o pode- 
rem tomar quantas Bulias quize^ 
tem por defuntos, 

' LA- 
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LADAINHA 

DE NOSSA 

SENHORA 
Traduzida em Português. 

SEnhor,havei compaixaõ de r.ós. 
Chrifto,havei cõpaixaõ de nós. 

Senhor, havei compaixaõ de nós. 
Chrifto, ouvinos. 
Chrifto, attend^inos. 
Deos Padre lá dos Ceos, onde efta- 

is, havei compaixaõ de nós. 
Deos Filho, Redemptor do mun- 

do; havei compaixaõ de nós. 
Deos Eípirito Santo , havei com- 

paixaõ de nós. 
Santifiima Trindade, que fois hum 

íó Deos,havei compaixaõ de nós. 
Santa M ARI A, orai por nós. 
Santa May de Deos, or? i 
Santa Virgem das virgens, orai 

C s May 
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May de JESUS Chrilto, orai 
May da divina graça, orai 

' Wãy puriílima, orai 
ftlay caftiflima, orai 
May fem macula, orai 
3VIãy fem corrupção, orai 
May amavel, orai 
May admiravel, orar 
May do Creador, orai 
May do Salvador, orai 
Virgem prudentiíllma , orai 
Virg m digna de veneraçaÕ, orai 
Virgem celebre, orai 
Virgem poderofa, orai 
Virgem Clemtnte, orai 
Virgem fiel, orai 
Efpelho de juftiça, orai 
AlTento da fabedoria, orai 
Caufa dos nolTos júbilos, orai 
Vaio efpiritual, ordi 
Vaio honorifico, orai 
Vafo infigne dc deveçaõ, orai 
Rofa myítica, orai 
Torre de David, orai 
Torre de maifim, orai 

C ate 
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Cafadeouro, orai 
Arca de alliança, orai 
Porta doCeo, oh.»" 
Eftrella da manha, orai 
Saúde dos enfermos, orai 
Refugio dos peccadores, orai 
Coníoladora dos afflisítos, orai 
Soccorro dos Cht iítaõs, orai 
Rainha dos Anjos, orai 
Rainha dos Patriarcas, orai 
Rainha dos Profetas, oraj 
Rainha dos Apoftolos, orsi 
Rainha dos Martyres, orai 
Rainha dos Confdlòres, orai 
Rainha das Vitg ns OTai 
Rainha de todos os Santos , roj»ai 

por nós. 
Cordeiro deDeos, que tirais os 

peccados do mundo , perdoai- 
nos , Senhor. 

Cordeiro de Deos , que tirais os 
peccados do mundo, ouvinos, 
Senhor. 

Cordeiro deDeos, que tirais os 
peccados do mundp, havei corn^ 
paixaõdenós. 
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y. Rogai por nós, Virgem May de 
^ .Deos. 

!Ç£. Para que fejamos dignos das 
proraeffas de Chiifto. 

O R A C, A M. 
Divino, è todo poderoío Se- 

nhor, dignaivos deallumiar' 
com as luzes da voíla graça os nof- 
los entendimentos, para que todos 
aquelles , que temos a felicidade 
de conhecer o altiífimo Myfterio, 
que foi annunciado pelo Anjo, da 
fncarnaqaõ de voíTo amado Filho, 
tenhamos também a dita de che- 
gar pela íua Cruz, e pelos mereci- 
mentos da fua Paixaõ fapratillima 
é gloria da RefurreiçaÕ, por amor 
glo meímoJ ESU Chiifto. Amen. 



NOVENA 
DAS 

ALMAS, 
OU SAÚDA C,OENS 

De S.Gregorio Papa# 

■f SAUDAC,AM t 
O' Senhor meu JESU Chrifto* 

eu vos adoro fufpendido nef- 
fa Cruz, fupportandó a coroa 

dg eípinhps cm voíla facrofanta 
ca? 
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(z Novena 
cabeça: eu vos rogo, que ella nobi- 

,1 j^ima Cruz feja o efcudo, que me 
livre dos Miniftros de voíTa J uíti- 
ça. Amen. P. N. A. M. 

SAUDAC.AM II. 
Senhor meuJefuCh.iíto, eu 

vos adoro nella Cruz ferido,e 
chagado; aonde vos deraõ a beber 
£-1, e vinagre lobre a maior amar- 
gura dos meus peccados : eu vos 
rogo, que eflas preciofas chagas fe- 
jaõ oremedio, e acura da minha 
alma. Amen. P N. A M. 

SAUDAC.AM III. 
' Senhor meu Jeíu Chrifto, eu 
vos adoro por aquelia amar- 

gura , que por mim rniferavel pec- 
cador foffreftes na Cruz, principal- 
mente naquella hora,quando voila 
alma nobiliífima fahio do vollo 
bemditororpo: cu vos rogo , que 
penhars miíericordia de minha al- 
ma , quando íahir deíle çarcere 
mo; tal, e a levas a lograr a vid^- 
eterna. Amen. P. N. A. 
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SAUDAC.AM IV. 

O' Senhor mtu Jefu Chrifto,^» 
vos adoro collocado no le- *' 

pulchro, ungido com myrra, e bal- > 
íamos cheirolos; eu vos rego, que 
voíla preciofa morte ítja minha 
ditofavida. Amen. P.N.A.M. 

SAUDAC.AM V. 
O1 Senhor meu Jefu Chrifto, eu 

vos adoro deicendo ao Lim- 
bo para livrar as almas, quenells * 
eftavaõ efperando voila íuípirada 
vinda: eu vos rogo,qu- naõ permit-. 
tais, que a minha alma entre na- 
quellas infernaes ptizoens , e efeu- 
ros cárceres. Amen. P. N". A. M. 

SAUDAC.AM VI. 
O'Sinhor meu Jeíu Chrifto, ru 

vos adoro reluícitado entre ' 
os mortos, (ubindo ao Ceo,e aflen- 
tado á maÕ direita do F terno Pay: ' 
eu vos rcgo,que me façais merece- 
dor de vos íeguir a cila Gloria, e fer 
.preíentado ao v«,ffo divino acata* 

i' mento. Amen. P. N. A. M. 
SAUt 

í 
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SAUDAC.AM VII. 

«sí*V Senhor meu jESU Chrifto 
vU Paftor benigno,coníervay aos 
Juftos em graça, juítilicai os pec- 
cadores, compadeceivos de todos 
os fieis, e favorecei amorofo a eft^ 
grande peccador.Amen P N.A.M. 

SAUDAC,AM VIII 
O1 Senhor meujefu Chrifto,eu 

vos adoro vindo a Juizo,cha- 
mando os Juftos ao Paraifa, econ- 
demnando os peccadores : eu vos 
rogo, que vofla dolorofa Paixaó 
nos livre daquellas penas, e por el- 
las nos levai á eterna vida. Àmen. 
P. N. A. M. i 

SAUDAC.AM IX. 
O' Amantiífimo Pay , eu vos of- 

flreço a innocente morte de 
voílo preciofo Filho,e o amor 

do voílo divino coraçaõ por toda a 
culpa , e pena , que eu miíeravel 
peccador, e o mais depravado de 
todos os peccadores por minhas^, 
culpas mereci, e por todos os meus > 

pa* (i 
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parentes, e amigos, vivos, e faleci- 
dos: eu vos rogos, que tenhais mi- 
fericordia de nós.Amen.P.N.A.M.' 

Para a interceJfaS de S. Grego- 
rio Papa. 

O* Senhor meu Jeíu Chrifto; 
que admiravelmente revelaf- 
tes o Myfterio da vofla fantií- 

íima Paixaõ ao voflo Bemaventura- 
do íervo S Gregorio: peço-vos,que 
a eíle miferavel peccador conce- 
dais alcançar perfeitamente aquel- 
la remiflaó de peccados, íj o mef- 
mo voíTo venerável Pontífice com 
abundante autoridade Apoftolica 
liberalmente concedeo a todos, os 
que verdadeiramente fe arrepen- 
derem , e meditaflem o progreííò 
de vofla Paixaõ, vós que viveis, e 
reinais por todos os íeculos dos fe- 
culos. Amen. 

■ Reze huvia EJlaçaõ ao Sanújfi' 
i mo Sacramento pelas Almas. 

BEN* 
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"bençam. 

*VARA OS ROSÁRIOS 
DE NOSSA 

SENHORA. 
Todas as bettçoens fe devem fazer 

com ejlolla, e agua benta. 

$f. Adjutorium noílrum, &c. 
Dominus vobiícum. 

O R Ê M XJ $. 
Mnipotens,& miíericors D3- 

V-/ us, qui propter eximiam cha- 
ritatem tuam, qua dilexiíli 

ros, Filium tuum Urigenitum Do- ] 
miruirn noftrum Jelum Chriftum 
de Ccclis in terram defeendere, & 
de beatifiirrae Virginis Marix Do- 
mina: noíba: titero facratifiimo, 
Angelo nuntiante,carnem fufeipe- 
revoluifti, ut nos eriperes de po< 
leftate diaboli , obíecramus im- M 

menfain 4 
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menfam clementiam tuam, ut hce^ 
ílgna Rolarii inhonorem, & lau- 
dem cjufdem Genitricis Filii tui ab ' 
Ecclefia tua fi leli dicata be >{< ne- 
dicas, <Sc fanátifices, eifque tantam 
infundas virtutem Spiritus, Santti, 
ut quicumque horum quodlibet íe- 
cum portaverit, atque in domo íua 
reverenter tenuerit, ab omni hoíte 
viíibili, & invifibili femper, & ubi- 
que inhocÍ£e:ulo liberetur, & ia 
exitu fuoab ipfabeatiflima Virgi- 
ne Maria Dei Genitrjçe tibi plenus 

bonis Opcíntuâ prcicntarc nicreá« 
tur. Per Chriftum Dominum noí- 
trura , &c. 

Agua benta. 
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para as rosas. 

y. Adjutorium noftrum, &c, 
Dominus vobifcum, &c. 

O RE MU S. 
D Eus Creator, & Coníervator 

geneiishumani, dator gratias- 
fpiritualis, & largitor xtemx falu- 
tis, benediítione tua fandta bene>J< 
dicas Roías, quas pro gratiis tibi 
exoívendís-ciHTi devotionç, ac ve- 
neratione beatx, íemperque Virgi- 
nis Maricc, ejufque Rofarii, hodie 
tibi prxfentamus, & petimus bene- 
dici, & infundi in eis p^r virtutem 
San&az Cru eis benedi&ionem 
coeleftem; ut qui eas ad odoris fua- 
vitatem.& repellendas infirmitates 
humano ufuitribuifti, talem ligna- 
culo San&x Cru cisbenediãio- 
nem accipiat, ut quibufcumquein-(, 
fmnittibus appoiltx fuerint, feu 

qui M 
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qui eas in domibus fuls portave- 
rint, ab infirmitate fanentur, difce^ 
dant diaboli, contremifcant, & fu- 
ciant pavidi cum fuis miniílris de 
nabitationlbus illis, ncc amplius 
tibi iervientes inquietare przíu- 
manc. Per Chriftum Dominum 
nofttum, &c. 

Agua benta. 

^ .mio, porem ie eu perai pe- 
rninhas dezobedicncias o íet 

í'o rilho, vós ridõ perdeftes o fer 
u Pay am >roz ), e mifericordio- 

, porqire inda me eftais çhaman- 
, e convidando p^ra o perdaõ , e 
ra o banquete celeítial > e aílim 

co- 
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BENÇAM. 

PARA TUDO QUANTO, 
fe quizer benzer. 

$. Adjutorium noítum, Scc. 
Dominus vobiícum, &c. 

B Ene >J<dic Domine creaturam 
iftam N. ut fit remediutn íalu- 

tare generi humano, per ínvocati- 
onjm tui San&i Nominis, ut qui- 
cumque eo ufi fuerint, corporis la- 
n't3tem, & aninr.ae tutelam accipi- 
ant. Per Chriílum.&c. 

Agua benta. 
ÍSandte Cruzeis beneaictio. 
cocleftem; ut qui eas ad odoris 
vitatenv& repellendas infirmití 
humano ufuitribuifti, talem fig 
culoSandls Cru cisbenediã 
nem accipiat, ut quibufeumque 
íirinittibus appoíitce fuerint, f 

O RE MU S. 

<fE- 
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PETIÇ AM,. 

Ou fupplica amoroza queJe há de 
faz?r atites da (JonfijjaÕ, e em qual- 
quer tempo que o ChriJiaÕ quizer 
chegar na prefença de Deos diante 

do Senhor Crucificado. 

SEnhor, e unicamente Senhor. 
Eu íbu o filho pródigo, que an- 
dando cego pelo caminho da 

perdição depois de tantas quedasj 
cahi agora em mim para ver a mi- 
nha mileria, e cegueira, eaífim ve- 

. nhonomoJoque poíToá volTa pre- 
fençi confjííar as minhas culpas, e 
delièt is, e publicamente dizer,que 

[ naólou digno d.* ler chamado mais 
voifo filho, p.»rem fe eu perdi pe- 
las minhas dezobediencias o fer 
voflo filho, vós naõ perdeftes o íer 
meu Pay am >roz ), e mifericordio- 
zo, porqtr^ inda ma eftais çhaman- 
' o, e convidando para o perdaõ , e 

, J para o banquete celeftial, e aílim 



7» Petição, oufupplica 
conheço já a multidão, e fealdade 
das minhas culpas, e poriíTo movi- 
do doimpulfo da voíia Divina Gra- 
ça, eimmenfa Mifericordia, tenho 
no modo que me foy poílivel, dif- 
poíto a minha contciencia com a 
quelle cuidado, diligencia, e exa- 
me para chegar a voíTa prefença 
nefte venerando lugar do Sacra- 
mento da Penitencia , e aflim Se- 
nhor eftou já refoluto a deixar efte 
mundo enganoío, e todos os meus 
peccados, por conhecer que tudo 
he hum engano, e cegueira do de- 
monio, que até agora me trouce 
enganado, e cego, eu venho Se- 
nhor aborrecendo aos meus pecca- 
dos , e os quero tratar, injuriando- 
os, como a meus inimigos capitais, 
vós Senhor bem fabeis o como ve- 
nho, e qual eítà o meu coraçaÕ.po- 
is Senhor em quanto conheço o 
mal que fiz , alumiai, e animai ao 
meucoraçíõ contrito, ehumilha| 
do, para o naõ defprezáres, mas í 



moroatt que fe há de &c. *ji 
tes Senhor, infl immai aos meus af> 
fedlos, que fejaõ todo, e todos jr» 
para vós para que defta forte pofla" 
conhecer, confeflar, e chorar to- 
dos os meus peccados, clara, e dií- 
tintamente fem que o demonio me 
engane roais, e como vós íabeis, e 
conheceis os meus peccados, eu 
os quero confeflar da mefma forte, 
que os cõmetti, e vós vos dais poc 
olFendido, pois venho muito con- 
ti iro, e arrependido, e fó me falta 
a vt fia Mifericordia, e a voflaGra- 
ça para que com mais confiança os 
polia fem medo, nem vergonha do 
Confeílor confeflar , e dizellos to- 
dos com todas as circunftancias, e 
occaíioens próximas , reincidên- 
cias , e coíhime de peccar; e eflim 
Senhor alumiai o meu entendimen- 
to para que conh.-ça que a vofla 
Miícricordia fe eftende a todos os 
•meus peccados para os perdoares, 
tque fem os confeflar da forte que 
•os cõmctti, naõ me hei de íalvar, e 

D que 



7 4 Petição, ou fupplica % 
que com eítsi conhecimento me re« 
folva achoralios, econfeflallos, 
íem que da minha parte falte algu- 
ma circunítancia , que me faça in- 
digno de alcançar o fruto deite Sa- 
cramento que he falvar-me, e que* 
ro injutiallos para que os naõ pro- 
cure mais,agora, Senhor agora que 
já confiado na voíTa Mifericordia, 
defejo lembrarme de todos, e do 
minimo penfamento para com la- 
giimas de fangue os confeílar, e 
deteftar, e afiim Senhor, já he tem- 
po de vos pedir com toda a minha 
alma , com todas as minhas for- 
ças , e com todo o meu coraçaó 
feito em pedaços , me perdoeis os 
intus peccado?, por ella Coroa de 
efpinhos, por tiles Ch;-gas, por eí- 
íe Sángue , poreílís Cravos, pela 
lançada , pelas bofetadas, pebs !n- 
juiias, pelos açoutes, eu vos pciTo, 
v>->s rogo, e vos fupplico por inter- 
ceflaõ de Maria Santiífima da Lak 
f a, advogada dos peccadores, pei 



amroza que fe hd dè &c. jç 
los Anjos da Gotte do Geo, pelas 
Almas do Purgatorio, e por todch. 
os meus devotos, pelo Santo d® 
meu nome, pelo Patrono defta ter- 
ra, epelo o Anjo da minha gu-, 
arda, vos torno a pedir me animeis.' 
e me ajudeis a fazer efta Confiílací 
para purgar, e limpar a minha al- 
ma da lepra dopeccado com to- 
das as circunítancias dividas, e pa- 
ra íegurar mais, vos peílo por vós 
meímo, me deis fervor,conítancia, 
firmeza, conhecimento,arrependi- 
mento, Efperança, Fé, Caridade, 
lagrimas,ays,e gemidos para af- 
fogar no mar immenfo da voíTa di- 
vina graça, a confuíaõ das minhas 
culpas, e deii&os para cauzar ai» 
G."o gloria, e alegria , e ao inf.mo 
confuíaõ, e triíl.-zai vitoria para o 
Ceo, e guerra para o inferno, pois 
Senhor já conheço que mayor fef- 

^a íe faz no Geo a huma alma pe- 
nitente que fe arrependeo, de que 
anov»rita,enove almas juítas, pois 

Di di: 



Petição, ou fuppUea 
diceftes que naó vinheis chamar 

c juftos, mas fim peccadores, aqui 
tendes proftrado aos voflos pés o 
mayor de todos elles, e afiim como 
he o mayor, mayor ferá também a 
voíTa gloria em lhe perdoares, e 
veres proftrado aos voíTos Sobera- 
nos pés o voíTo mayor inimigo. i 
Oh l és Sagrados do meu amorofo 
JESUS, levantaime, pois no mar 
das minhas lagrimas naõ hei de to- 
mar pé , e nelle hei de affogar to- 
dos osnuus peccados para íahir 
confortado, alentado ,eanimado 
neffa fonte de Miíericordias, e Di- . 
vinas Chagas,nellas efperoSenhor, 
nellas conlio Senhor, e ncllas hei j 
de alcançar St-nhor por mereci- 
.mentos da voíla Sagrada P.iyxaô 
perdaõ, e remiflaõ para as minhas 
culpas, gloria, e graça, para a mi- 
nha Alma. Amen. 

* 
V * 

OFFE-^ 



'• Offtreòmcnto da Via Sacra 77 
" OíFHRECIMENU O. 

r Oberano,e Aitiffimo Senhor, «* 
O offereço o Vo ff a Divina Magef^ • 
ítíí/c tudo o quenejle Santo exacx o 
fizer, e meditar. Em elle deftjo unir 
tiulo aos infinitos merecimentos de 
r.ieu Senhor JESU Chri/lo, e he mi- 

4 tiha tenção ganhar todas, e qtiaef- 
quer indulgências , que lhe tem con- 
cedido os Vigários da vojpi Igreja j 
das quaes offereço huma das f/criari- 
as em rçmiJjHÕ de todos os meus pcc- 
cados, c das penas, que por elles te- 
nho merecido. Todas as maisapppco 
pelas almas do Purgatório, eprimei- 
ramente pelas das minhas mayores 
obrigaçoensy fegundo a ordem da juf- 

1 tiça , c caridade-, e como mais agra- 
dável for nos vojjbs divinos olhos. 
Rogo-vos, Senhor, pela voffa Igreja, 
extirpaçaõ dasherefias,paz, e con- 
córdia entre os Príncipes CbriJlaÕs# 
por tudo aquillo, que os Pontífices, 
ff<e concederão ejlas indulgências, 

. ttzerao , que eu rogafli. 
J' D j MODO 



" MODO PARA VISITAR 

VIA SACRA 

* 

* - Prlmeyra >í< Eftnçaô. 
Que confia ^ de x6.paJJosf 

JESUS açoutado, coroado de eí- 
pinhos,e lentendado á morte. 

Nefle lugar taS penofo, 
A JeJti Lhriflo açoutar ao 
Depois o fente» cidrão, 
Como a traydor aleyvofo. 

OH meu amantífimo JESUS,, 
aqui me tendes a voíTos pes di- 

gno 



Modo p:ravrfitar 
gno de tantos infernos, quantas as 
oflênías, que vos tenho fèyio. EíTas^ 
prizoés, eíles açoutes, eflas chagas, * 
eíTes eipinhos, e elFa ièntença 16 le 
deVe ás minhas maldades, aos meus 
excefl'os,e ás minhas culpas. Por to- 
dos eíles inft l úmen tos vos peço, q 

► quebrando as cad;as da irrefol. çaõ 
- de ama vos, e prendendo o delen- 

freado das minhas acçoens no te- 
mor de offendervos, ioffra çom re- 
iignaçaõ a< aff on as deita vida , e 
os açoutes dasadveTidades.com 
q de me cafligar a vofTa qi:eixa,pa- 
la que todo le ri que aíèntenç 1 de 
mo te eterna, q. :e pelos os meus 
j ecoados poflàçítár proferida con- 

! tra m m , e !iv e de íuas infernais 
prizoés vos vá gozar no Ceo.Amen. 

Senhor peejuey tende mije- * 

ricordia de mim. 

ffzis P.N. e féis Ave Marias. 

Se- 



< 

Via Sacra 
* 

* 
Segunda Eítaçrõ 
Que confia ►!< de i(>. piijfos. 

>b>í*>í< 
**** 

Recebe Noflo Senhor JESU Chri£ 
to a Cruz nos hoiubrqs. 

Sentenciado oRcdemptor, 
Munia Cruz lhe dejhudraôt 

E com furor o levdraõ 
A morrer qual mal fíytor. 

OH Rey da glo ia , e Senhor 
do Mundo, que caro vos cul- 
ta o rei gate dos meus atrevi- 

mentos! Se os meuspeccados fabri- 
cáraõ eíTa Cruz, leve eu o pezo def- 
fa Cruz , e finta o dos meus pecca- 
dos. Venha eíla Cruz j ara os meus 
hombros, para que finta o pezo do 

cafti- 
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caftgo, quem a'é ago a naõ foube 
ientir o pezo do peccado. Elea é 
agora fugi com o corpo á cn.z da 
penitencia, e das traba hos, dayme 
graça, para que abraçado com a 
minha cruz leve com goíto todos 
os trabalhos,e faça das minhas cul- 

' pas penitencia. So aliim vos aliv.a- 
rey as penas neíte cnminho dolo o- 
ío , e merecerey aoompanhar-vos 
nas g'orias, com que eítais no Ceo 
gbrilicado. Amen. 

Senhor pecjuey tende mije- 

ricordia de mim. 

Seis P. N. e TeiyAveMariaf. 

If 

f 



8* Via Sacra 

* 
.Terceyra >£< Eftaçaõ 
O"* rtw/fa 4< de 8Ô. paflos. 

**** 

JESU a primeyra vez cahido de- 
bayxo daíua Cruz. 

Tem campayxaõ, e piedade 
Do teu Deos, que muy rendido 
Cotu o pezo tem já cabido 
Na tua enfatue maldade. 

■ j H Deos da minha alma , oh 
Senhor dos Ceos , ema s da 

terra! Se nefta me buícais proíb a- 
cJo , para me levantar da culpa, co- 
mo lerá poflivel, que eu naõ caya 
arrependido a volTos pés, buícanao 
a maó da voíla piedade , para me í 
levantar das quedas, a que me pre- 

v , cipitey 
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Modo para vi fitar 8 3 
cipiley taõ cegamente ? Day-me , 
meu amorolo Pay, a poderoía maõ , 
da voíla graça, pa a que Jevantan- 
d<"-mc reiol.ito da queda dos meus 
pecc-idos, já ma s tropece nos dela? 
tinos de meus exceílos ^ e abraçado 
com a cruz da penitenoá, caminha 
confiante na obfe vancia de voílos 
precey os, e vá goza -vos nas eter- 
nas felicidades dos Bjmaven ura- 
dos. Am.-n. 

Senhor pecjuey tende mije- 

ricordia de mim. 

Seis P.N. e íeis Ave Maria?. 

* 

1 

f D 6 Qiiar- 
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Via Sacra 
* 

* 
Quarta >í< EftaÇa« 
Que confia de 70 pajjos. 

ii *** 
**** 

JESU encontra fua SantiíTíma 
Mãy. 

Maria a fett Filho amado 
Vio com nmy grande amargura 
Sufi ir ando com ternura 
Pelo ver taõ lajlimàdo. 

OH Mãy mn gatada de meu Se- 
nhor JiiSUò Ch iílo, eu íou, 

o que com as m nhãs grades culpas 
dey cauta aeffas voflas penas : eu 
íou , quem até agora nunca lent o 
o ffcnder a voilo Filho, e por iflb eV 
le, e vós ie achaõ taò fentidos nefte 
encontro. Aos pés da fua mifericor- 

dia, 



Modo para vi fitar %<; 
d'a, e da voíla piedade venho bul- 
car o perdão dos meus peccados > 

ainda que pela minha ing a idaó, e 
pela minha mileria reconheço, que 
fou indigno da voíla v iedade, e da 
iiia mifericordia. Lembrayvos, que 
iois May,e elle Pay:comó Mãy me 
alcançay graça para chorar asor- 
fenfas, que tenho teyto a hum tao 
amanteray; eelle comoPay me le' 
ve pelo caminho , em que vos íàya 
ao encontro lá no Geo. Amen. 

Senhor pecjuey tende mife- 

ricordia de mim. 

Seií P.N. e féis Ave Marias. 

Quinta 



86' Via Sacra 
* 

>5* ^ 
>í< 

Quinta >{< t.ftaçáõ 
Que conjia >í< dcji .pajfis. 

i 

JESU ajudado porCyrineo 

a levar a Cruz. 

O Cyrineo a levar' 
A Cruz a Chrijio ajudou, 
Ê rtella nos enfinou 
Com o havemos>dc imitar. 

OH miferico diofiflimo Se^ 
nhoq te lendo eu, o que de- 

via levar ló opezodeíla Cruz po s 
o infame cargo do peccado o levey 
fó , he taõ ardente a volla Cari d r- 
de, que o mandarme, que o leve íe- 
guindo os voflos paíTos , he dizer- 
ine em Cyrineo, que volo ajr.de a 

levar 
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levar neíte caminho. Aqui eílaõ os 
hombros, ponde íobre elles eíTa 
Cruz , que com ella vos quero le- 
guir em toda a vida ,para que depo» 
is vos vá amar por toda huma eter- 
nidade na gloria. Amen. 

Senhor pecjuey tende mije- 

ricordia de mim. 

Seis P. N. c féis Ave Marias. 



83 r Via Sacra 
* 

* 
Sexta >J< Eftaçaõ 
Que confia >f< de lyi.faffos. 

***«? 

JHSU limpado no roílo pe- 

la Verónica. 

l)e Chnjlo o mortal fuor 
Huma mulher comprimo, 
E emfino panno imprimo 
A Imagem do Salvador. 

I J H única formoíura dos-Ceos, 
e mais da teria ! As minhas 

culpas pLzeraõ o voíTò roílo em eí- 
tado de neceífítar daquelle oble* 
quio. Ohgloria dos Anjos afeada! 
Os delmanchos da minha deicon- 
certada vida deicompuze-ao a bel- 
liUImagentileza defla face iobera- 



Modo para vi fitar 8 9 
na. Oh quem me dera, que fe me 
pirtifíe o coraçaó de dôr, e falvíle 
delle o langue ma's puro, para que 
formando delle tinta, íe debuxaíTe 
na minha alma efla imagem taõ 
formoía ! Day-me eíla dôr meu Di- 
vino aggravado , que a voíTos pés 
eltá o coraçaõ arrependido. Debu- 
xay a imagem com o pincel da voí- 
la g aça , paraqie eu mereça ver- 
me á v íta da que he a mel ma glo- 
ria. Amen. 

Senhor pecjuey tende mije- 

rlcor dia de mim. 

Seis P. N. e féis Ave Marias. 

f 

0 Se ti- 
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tf D Via Sacra 
* 

>í<>í<>í< 
* Á 

Sétima ^ EftaçaÕ 
Quecoti/ia 4< de 330.pajfos, 

>í<1ÍH>f4 
**** 

JESU íegunda vez caido á 

porta Judiciaria. 

Se fendo forte, há cabido, 
Alma minha, o teu bom Deos, 
Julga dos trabalhos feus 
Quanto o terás ojfendido. 

H Santiflimo Senho-, vós c?.- 
^*T hido com tanto abatimento 
aos meus pés, e eu em tantos preci- 
pícios fobeibamente Jevantrdo 
contra vós! Vós, fendo Deos, aba- 
t do ao pó da te<ra;eeri,fendo o pó 
da te ra , lem acabar de me abater 
aos pés de Deos ? Fazev, Deos da 

minha 

, 



Modo. par a vi fitar 91 
minha alma , que anhuma vez le" 
ponha por terra a fortaleza da mi- 
nha rebe'dia , para que pizad:is as " 
iobei bas elevações da minha van- 
gloria , reconheça com humildade 
verdadeyra o grande pezo dos me- 
us peccados , e já mais por elle vos 

j lance fóra da cidada da minha al- 
ma , e pela voíFa graça vos vá lou- , 
var, egozar com os Anjos na cida- 
de dos eternos logros da gloria. 
Amen. 

I 
Senhor pecjuey tende mije- 

ri cor dia de mim. 

' Seis P. N. e íeis- Ave Maria? 

/ 

V) 
Oitava 



€2=^ 

ç* Via Sacra 
* 

>Í<M< 
& 

Oitava ►{< Eíhçaô 
Que confia de 348. fofos. 

>b*h*b>í< 

JESU fufpende as lagrimas 

nas filhai de Jeruíâlem. 

Filhas de Jerufalem 
Que os meus males lamentais, 
Mal mõ fareis, je tborais 
VoJJos peccados também. 

I 1 H meu amab liilimo Redem- 
ptor, ji qi.e no meyo de tan- 

tas penas, e tormentos me en finas- 
tes o modo de cho ar, tiray da pe- 
dra deite coração empedernido 
com a vara da contriç 10 pelos gol- 
pes do pez ar huma co rente de ago- 
as copiofas, para que nunca já mais 

ceife 

i 



M&dô paravifitar 
ceíTe de cho ar as culpas , que vos 
obr gaõ a caminhar com tantas pe- 
nas. Só deft i modo vos farey nos' • 
tormentos agradava! companhia, e 
naó irey chorar eternamente awlen- 
te de vós, e de voíln gloria. Aman. 

Senhor pecjuey tende mije- 

riordia de mim. 

Seis P.N. e íeis Ave Marias. 

f 

Nona 



94 Via Sacra 
* 

4< 
Nona >J< Eítaçaó 
Que confia >{< de 171. pajfos. 

JESU caiiido debayxo da 

Cruz terceyra vez. 

Olha, adverte, peccador, 
(.orno he teu rigor Jem par, 
P-oís que bajla derribar 
Três vezes ao Creador. 

íj H Deos Omnipotente, e úni- 
co bom das creaiu as; as mi- 

nhas depravadas 'nch çòés, as mi- 
nhas foi t tiras , easmirth is inlol ?n- 
cias íaõ .is -jue vos trizm ar aít - 
do a antas qi e'Jas. Oh q unto me 
peza, meu JESO! Day-megríçat 
rara que me levante de todas as q r 

tenho 
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tenho dado por peníamento, pala- 
vra, eobra j eabraçandc-me com- 
voico, naõ ló vos tire dos hombros 
a Criiz, que vos atílige,e vos levante 
da terra, era oue eítais p oltqdo; 
mas também chore com arrependi- 
mento opezo das minhas culpas, 

ír que tanto vos o, prime, e caminhe 
comvoíco para o monte das eternas 

"felicidades. Amen. 

Setihor pc (juey tende mije- 

ricordia de mim. 
> 

Seis P. N. e féis Ave Maiiaf. 

? 



96 Via Sacra 
* 

* 
Decima EftaçaÔ 
Oue confia >{< de 18 pajjor. 

£«££<>{< 

JESU defpido, e dandofe-'he abe- 
ber fel com vinho miftu: ado. 

Ao teu RcdemptorferiraÔ 
Com tyranu«s impied ides, 
E d -Jlas atrocidades 
lmmctifos raudaes fubirao. 

H paclent:ífimo Senhor, aue 
raa! vos p3ga o Mundo! vós 

dais-!he no Santiílimo Sacramento 
a beber ovoflb lang>e com todos 
os regalos, e clle dá-vos a beber f .l^ 
amargoso. Vós dai -lha a veftidura • 
da graça, que :h» tirou a culpa, e 
e!le a vos delpe-vos com harbarid 
de taõ rayvofa. Ingrato mundo. 



Moda para vi fitar yy 
6 arr.or, e loffnmento, que neíla 

occaíiao moftraftes, vos peço a voí- 
fa graça, para que nunca mais beba 
os deleytes, que com o fel da culpa 
meofferece o mundo;eme ddpa de 
todas as vaidades, que íaó offenfas 
voíTas; de todos os affe&os deíòrde- 
nados,e de todos os hábitos de mi- 
nhas culpas, e í'ó gofte as amarguras 
de vofla Payxaõ Sagrada, veílindo- 
me de vós meímo , para vos gozac 
nas milícias da gloria. Amen. 

Senhor pecjitey tende mijei 

ricordia de mim. 

Seis P. N. e íeis Ave Marias» 

E UlldíS 



5S Tria Sacra 

* 

> * 
Undécima >►£< Eftaçaõ 
Que confia »£< de 12. pajfos. 

>b^ 
J E S U pregado na Cruz. 

l)e }:és, e de maôs cravar ao 
Na Cruz ao melhor Amor-y 

Ay meu 'JESUS com que dor 
VoJJos membros dejlocárao. 

H 1 nica felicidade da mirha 
^ alma, le o voílo amor vos o- 
brgou a ler pregado de m; õs, e pés 
em elía Cri 7., para qi;e afiim me al- 
ieguraffes mais nas exardeteidas 
txpreffoês do mefmo amor, que ra- 
faõ haverá, que me dei obrigue de 
morrer luuie ma Cruz crucificado, 
pau dár juít;ficada iatisfaçao dq 
meu defempenho agradec.do! Re 

loluto 
\ 



Modo para v:fitar 
foluto eílou a crucificar-me nelle 
Santo Lenho com todas as minhas 
payxoens delordenadas , para qu« 
nunca mais íejaõ oòcaíiaõ de le vos 
tirar a vida. Fazey, que por voíTo 
amor a? obrigue a.morrer todas 
neíTa Cruz, já que por lua caula vos 
obriga a morrer nella o voílo amor. 
E tendo eu a gloria de morrer cru- 
cificado comvoícocá na terra, tam- 
bém terey a felicidade de vos ir vec 
gloriolo nella gloria. Amen. 

Senhor pccjuey tende mijei 

ricovdia de mim. 

Seis P.N. e féis Ave Marias.' 

Duode* 
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Duodécima Eftaçaõ. 

JESU levantado,e morto na 

Santa Cruz. 

Se aqui morreu uojjò Amado, 
Lomo ficas th com vida , 
Se era aprenda mais querida 
Onde poeus o teu cuyãado. 

{ j H Deos da minha alma! Co- * 
nheçr),econfèfío que os meus « 

graviífimos peccados foraõ os crué- 
is verdugos na voíífe morte, e a úni- 
ca occaíiaõ , para que entre tantas 
aifrontas acabaíTes. El!es , Senhoij 
vos tiráraõ a vida, e elles vos puzey í 

"\ 



Modo para vi fitar ro t 
raõ nefla Cruz com tanta confuíaõ, 
injuria, deiprezo, irr.iaõ, fereza, ri- 
gor, barbaridade, e afftonta. E fou 
eu ta!, que conhecendo tudo iíto, 
naõ mc lalta eíte coraçaõ pelos o- 
Ihos em pedaços: e lçu eu tal, que 
conhecendo tudo ifto, ainda me a- 
t evo chegar a vós com vida,e n,ió 
acabo de dôr, de aíTombto, de pe- 
zar, de coiifuíaó , edelejfíhnento! 
Oh meu Divino offendidofyor eíi*as 
cniigas, por elTes c avos, por eiles 
cl pinhos , por efla Cruz , por eíTe 
far.gue, e poreíla morte, razev-que 
de hum a vez morra para tudo-, o 
que naõ for ama-vos-,quede hurnSf 
Vez me d!íf a de todos os penla- 
mentos, que naõ forem d.; fervu- 
vosj cl',e dehua vez pregue na cri z 
de volfo temor todos os meus cui- 
dados,eaffedtos; eq- edehuma vez 
me levante á gloria de morrer pa; a 
mim, e para o mundo, para ló viver 
i ternamente de amarvos. Arnen. 

Senhor pequey tende vil feri cor dia 
de mnu Seis P.N. e leis Ave Matias. 
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* 
Decima-tercey- >{< ra Eílaçao 

Oue covjia >f< de i$. pajjòs. 
>h>h 

♦g jtibU deicido, e dej oito J3* 
da Sama-C » z. q, 

Ahrnf minha, tem / iedade 
E acompanha cohiputigidtty 
A May que vive afligida 
Na mais U tjle Soledade. 

H May Santiífiraa, oh:.fH:giT 
da,e delconíolada Senho a , 

os meus peecf.dos iaó caula do vol- 
io lèntimento, e os mci.s hof.endos 
defatinos iaÕ os q> e fab iearaó a 
elpada, que treit aíVoa eflj co:açaó 
taó magoado. Do todos me peza,(i 
tenho numa g ande dor, e dcíejo^ 

com 



*• Modo para vifitar 
com lagrimas de langue fatisfazer 
a cila Mageíbde morta, e off. ndi- 
da, eacompanhar-vos a vós na voí- 
fa magoa. Fazey vós. May de pieda- 
de, que a dôr, que nefta occaiiaõ fe- 
rio o volTo enamorado coi açaõ, pe- 
nct.e o meu, para que chorando de 

^ d a, e de no'te as minhas culpas, ía- 
tisfuça a elTe Deos , q.ie tenho ag- 
gravado, evos vá gozar, e mais a 
tile nos deicanços, que me guarda- 
is no paiaifo. Amen. 

Senhor pccjuey tende mije- 

ricovdici de mim» 

Seis P. N. e íeis Ave Marias. 

E 4 Ultima 
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V*a Sacra 
* 

Út| 
Ultima Eítâçaó 
(Jtie confia >J< de ip.pajjos- 

JESU depoíitado no SantO 

Sepulchro. 

Numa pedra frirf e forte 
[fds rendidg , e [exultado 
Hum Rey, que feudo Soldado, 
Foy morto da mefma morte. 

Ç) H May Auguftiífiina do meu 
~ Deos. eípola magoada , e Se- 

nhora faudofa . como me enterne- 
cem os voflos juft ficados fentimen- 
4.0s, e me ferem o coraçao as lagri- 
mas, em que veio affbgada a Ii z 
dos voíTos o'hoi! Quem pudera ali- 

, yiar-Yos neíta aulencia, para que a 
giàa- 



Modo fiara rifa ar ícy 
grandeza da dôr, que vosafflige , 
acabaíTe de hum a vez nefta íoleda- 
de! Eu tenho, magoada, Senhora, 
toda a culpa do voifo pezar, da vof- 
fa dôr, da volla ancia, do voíTo len- 
timento, e da voíTa mágoa. Mas ho- 
je magoado delejo chorar com an- 
cia o voílo pizar, ovollofentimen- 
to, e a voíTa dôr. Fazey vós, que de 
hi.ma vez, e para lempre moira ao. 
mundo , ao peccado, e a mim meí- 
mo: equefepultando-ms noahilmo 
da m:nha milêria , e do meu nada, 
refuicite com a graça do voíTo Fi- 
lho àhuma nova vida, para que ca- 
minhando neíta pela obíèrvancia 
dos léus preceytos, naõ lè malogre 
em mim oíruto de lua Payxuõ, e do 
leu langue precioío. Amen. 

Senhor pecjuey tende mije- 

ricor dia de mim. 

Sei; P.N. e íeis- Ave Marias* 

E 5 Con: 
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Contempla agora, alma em fLm« 

ma todos os to mentos daPayxaõ 
do Redenrtor, para q vejas, quan- 
to deves ao teu Deos,e teempenheg 
daqi para diante em o amar. 

Sette foraõ as qi.édas, que deu o 
nofio amoroliflimo Senhor JESUS, 
do Horto ate a cala de Annás. 

Refpondaõ todos com ternura: 
louvado fejapara fempre taô bum 
Senhor. 

Os pontapés , que lhe deraõ , fo- 
raõ ceiro equarenta,e quatro. Lou- 
vt.do, &c. 

As punhadas foraõ cento e ein- 
ccenta. Louvado, &c. 

As bofetadas cento e duas. 
Louvado, &>c. 

Os golpes nos peytos,e no corpo, 
duzentos e dons. Louvado, írc. 

Settenta e oito v<.zes o arraítá- 
raraõ pela corda , que levava ao 
pelcoço. Louvado, érc- 

Tiez^ntas e cincoenta vezes o 
arrepellúraó dos cabellos, e vinte è 

íeue 
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fette vezes o arraítáraÕ pela tem. 
Louvado, &c. 

Os âçoutes , que levou , padárao 
de cinc j mil j e tres vezes chegou 
nos açoutes ao traníno da morte, 
Louvado, &*c. 

Quatro vezes lhe pi zeraõ com 
violência aco oa deefpir.hoi, que 
at aveflou li a lagrada cabeça com 
mi! pontas. Louvai o, &c. 

Tres vezes cahio em te. ra com a 
San ta Cr z. Louv do,@*ç. 

Foy leu coraçaõ afili o com let- 
tentae d as aiigtitias.Louvado,&c. 

Settenta e duas vezu> cuípi . 0 ^m 
feu divino oito. Louvado, &c. 

Ao encravar as maós, e pés na 
Ouz, deraó íettenta e do:s golpes 
de marteilo Louvado,&*c. 

Deu no decuríò de lua Payxaa 
cento e nove fufpiros Louvado &ç% 

Teve em íeu divino corpo leis 
mil quat ciccntas Íettenta e cinco 
feridas. Louv ido, &c. 

As gotas de langie, quederra- 
- E6 mou. 
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mou, foraõ duzentas e trinta mil. 
Louvado, &c. 

As lagrimas, que chorou pelos 
Jioflos peccados , foraõ feiscentas 
mil e duzentas. Louvado,&>c. 

Louvado lèja para fempre tao 
bom Senhor, que tanto quiz pade- 
cer pelos homens, e pelos feus pec- 
cados , fendo eftes a caufa da lua 
morte,e dos íeus tormentos! Chore- 
mos a íèus pés a noíla ing atidaõ.e 
digamos^he com dôr, e com pezar. 

ACTO DE CONTRICjAM. 

Ã MabiliJJimo Senhor JESU 
%yji Chrijlo , Redemptor, e Salva- 
dor , meu, única felicidade da minha 
alma, e Pay piedofifjimo de infinita 
mifericordia. Conheço, Senhor, e con- 
fejjò, que, ainda que vos amara com 
todos os coraçoens e com todo o amor, 
que vos tem osjujlos, e os Serafins, e 
com o que vos amou vojja Santifjimct 
jlláy, ainda tiaõ correspondia ao 

atm'i 
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ámor, com que por mim dejles a vida, 
nem fatisfazia pela. menor fineza da 
voffa Payxaõ Sagrada. Alas ay de 
num, que a fatisfaçaõ dejle amorfem- 
pre for ao culpas, e a correJ 'pondt mia 
daquellas finezas parou em crucifi- 
car-vos com affronta. Peza-me, Se- 
nhor, de todas as que tenho commetu 
do, por feres quem fois fummametite 
bom, e digmfjtmo de per amado. Pro- 
ponho com vojja graça a emenda da 
vida, e efpero, que me haveis de per- 
doar pelo voffo amor, pela voffa mor- 
te, pelo vojjo Sangue, pelas voj]as 
chagas, pelos voffos merecimentos, e 
pela vof]'amifericordia. JESUmeu, 
tt.ijericordia, meu JEò(J. 

Ink 



I to Evangelho de S.JoaÕ. 
>J< Initium Saiiãi Evmgeíú fecún- 

dum Jodnpem. Joan. i. 
IN p riacipio erat V erbií, & Ver- 

bum erat a;ud De m , & Deus 
erat Verbum: Hoce atin princpio 
apud Deum. Omnia peripfum fada 
íunt: & íine ipíofactum eft nihil: 
quod fa&i m eft in ipío vita ei ar,& 
vita erat lux hóminum:& 1 x in té- 
nebrs lucet. & ténebra: eam non 
compehendérunt. l uit homo mii- 
lus à Deo, cui nomen erat Joánnes. 
H'c venit in teftimó íiu ut teftimó- 
nium pe.hibér. t delúm ne: iit0111- 
nes crcd.rent perillum. None at il- 
le 1. x , fcd ut teftimónium pe hibé- 
re delún\ine. Erat lux vera, qua: il- 
lúm nat omnem Uóminem vcn iu- 
tem in Jmnc mupdu In mundo erat, 
& mundus. per ipl m factus eft , &■ 
mundus eum non cognóvit. Inj ró- 
pria venit,& íiiieum non recé e iit. 
Quoiquot autun recépe. i.nt eum, 
dedit eis po:eftá em filios Dei fiesi: 
bis, qui credunt-in nómineejus: qui 

non 



' Evangelho de SJoaõ rir 
non ex íang inihus, neque ex vo!u- 
táte viri, íed ex Deo rtati funt. (Hic 
genujleftitttr.) Et Verbim ca ofa- 
cti.m eíb , & habitávit in nobis : & 
vidimus gló iam eju . g'ó iam qua- 
fi migéniti à Patre, plenum grátiac 
(8c vernátis. Amen. 

k 
Evangelho dc S. Marcos. 

Sequéntia San Eli Fvangelii fe- 
cimdiím Marcam. Ma c 16- 

IN illo témpore: Dixit Jeíus d'í- 
cipi'1'.s fuis: Eúntes in mundum 

univéiíum, piícdicateEvangé! um 
omni crsatúrse. Q^ i crcdíde.it, & 
baptizátus fue.it, falvus erit: qui 
verò non crediderit. condemnábi- 

\ tur. Signa autern eos , qtic edidc- 
rint,híEclèquéntur: Innóminemeo 
daemóniaejicient: lnguis ]oc,uéntur 
rovis: íerpéntes tollent: & íi mor- 
tiferem qukl biberint, non in eis 
nocébit: íuper aegros mants impó- 
neut, & bene Jiabebunt. 

. Va- 

' ét 
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l)a Proteflaçau da Fé, que em nome 
de enfermo há de fazer quem lhe 
«ffijle, ainda que ejleja f em falia, 

para o animar interiormente. 
ALtiUimo Senhor Deos meu,to- 

do poderofo, Padre, Filho, e 
Efpirito Santo. Eu pobre peccador, 
íei vo voíTo , confvflò voílo grande 
rome confeito, e creyo firme,e pie- 
niflimamente vofla Santa FéCato- 
lica.e todos osariigos del'a , aflim 
como os voíTos Santos , e fieis, que 
eíhio no Ceo, e na terra, os crerão e 
crem. Creyo,Senhor,e ai£m coníêl- 
ioa Fé Católica, como a tem,e cre 
a San a Madre Igreja Católica Ro- 
mana ; e neíta Santiflima, e veriífi- 
ma Fé, protefto de viver, e morrer: 
efta ratificaçaõ , e proteftaçaõ de 
minha Fé faço neíta hora de míu 
penfaminto com toda a alma, e co- 
raçaõ,(e porque com abocca naó 
pofio, dances pedi em meu nomefe 
faça) e aílim com tal deliberaçaó , 
força,e^animoa faço que nunca poi 

ne- , | 
* 



[' da Té. tlX 
iienhama occaíiaõ, impaciência, ad« 
vei fidade,ou tentaçaõ.nem por cou- 
fa que me aconteça, deíla confiílao 
me porta defdizer, ou apartar. E íe 
por ventura , com a força da doen- 
ça , com fernefis perder o juizo por 
vilòens, ou illufoens do demonio, 

p ou por meus peccados, ou por mi- 
' rha pouca, fé^ou por malícia diabó- 

lica , ou por qualquer outra coufa, 
que iucceda ( o que Deos naõ per- 
mita) diíler alguma blasfémia, def. 
vários, oj palavras pouco decentes, 
ou geftos, e maneyos impacientes 

• contra Deos N. Senhor, ou contra 
feus Santos, ou contra minha a'ma, 
d'go, que deíde ago a para lempre 
me deld go de tudo,e a dou por naó 

* di.a, porque nunca f )\, nem quero 
que leja minha tenção por nenhum 
modo de me apartar de meu Deos , 
nem d." fua Santa Fé, nem dos cami- 
nhos juftos, e Sãtos da Igreja Cato- 
lica,e do q e!la enfina.E eíla confií- 
lao, proteicaçao,ratificação^ inten- 

I ■ 
k 

i, 



114 Trote fíaçaõ 
çaò com q agora o faço, e em meu 
nome ie faz:q ero^ leia firme e va- 
lha para í"empre,e nifto mil vezes,e 
mais que ratifico affi mo , e confir- 
mo com toda a alma, coraçaõ,ten- 
ção, e vontade, e em teftemunho 
deita verdade , tomo a V rgc May, 
Senhora NoíTa, May de Deos. Rai- 
nha do Oo,eda terra ao Anjo da 
minha guarda ao Príncipe dos An- 
jos S.M guel,aos ArcanjosS.Gibri- 
el, e S.Rafael com todos os lilpiri- 
tos Angélicos , e aos Apoíiolos S. 
Pedro, eS.Paulo,S.Joaó Evangelií- 
ta, todos os Sagrados Aj-oítolos, e 
finalmente a S. Joaõ Baptfta, e a 
Santo Ignac o Gonfêílor, e ao San- 
to do meu nome, e a Santo Eftcvaó 
com todos os Martyres e Santos da 
Gloria, e corlèlaõs do Geopor me- 
us fiadores, e rogo a todos, os pre- 
lentes, que me vem, e ouvem em 
meu nome eíta Pro*eítaçaõ Fé que 
íejaõ teftemunhasdeita minha con- 
fiílaó, e rogi.em a Deos N. Senhor 
que nella me confi rme! Cuti- 
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Cântico de NofJdSenhora. 
Luc. i. 

"\ \Agnficat anima meaDomi- 
iVX num. 
Et exultavit fpiritus meus in Deo 

falutari meo. 
Qj,ia refpexit humi!!tatem ancila 

fuae: ecceen:m ex hoc beatam me 
dicent omnes generationes. 

Qii a fecit mihi magna qu potens 
eít: Sc fanttum nomen ejus. 

Et miiericordia ejus á progénie in 
progenies timentibus eurn. 

Fecit potentiam inbrachioiuo: dif- 
perfi. lupe;bos mente codiv tiii. 

Depofuit potentes deíede j ócexal- 
tavit humiles. 

Eliirienties 'mplevit bonis : & divi- 
tesd'miílt inanes. 

Sulcepit Iíiael pue um funm: recor- 
datus milericordix lux. 

Sicut lochtus eít ad patces noftros: 
Abrahâ, & femini ejus in íxcula. 

Gloria Patri, &e. 
m>íq- 



ti5 Miferere 
Mlferere mei Deus: fecundum 

magna mifericord am tuam. 
Etlecundíira multitudinem mife- 

rationu tuarú : dele iniquitaté meã. 
Amplius lava me ab iniquitaté 

mea & à peccaío meo munda me. * 
Qroniã iniquitatem meã ego cog- 
nolco & peccatum meum contra 
me eft lemper. 

Tibi íoli peccavi, & malu coram 
te fcci: ut) iftiíiceris in ternionibus 
tuis ,& vincas cum judicaris. 

Ecceeivm in irriquitatibus conce- 
ptus íuni:& in peccatis concepit me 
mater mea. 

Ecce enim veritatem dilexiíli: in- 
certa & occulta fapient cc tuae mani- 
feftatim hi. * Afperges me hyíTo- 
po, & mundabor: lavabis me,& íii- 
per nivem dea'babor.* Auditui meo 
dabis ganditim & Isetitiam: & exiil- 
tabunt olla humiliata. 

A verte facem tuã à peccatis mé- 
is :& omnes íniquitates meas dele. 
Cor mudú crea inmeDeus:& ípiri- 

tu recíu innova in viíceribus meis. 



Mifercre rt? 
Ne projicias me à facie tua: 5c 

piritu íàn&u tuií neauferas à me. 
Reddemihi laetitia (alutaris tui: 

& ípiritu principali confirma me. 
Docebo iníquos vias tuas: Sc im* 

pij ad te convertentur. 
Libera me de fanguinibus Deus, 

Deus falutis msx: & exultabit lin- 
gua mea juítitiam tuam. * Domine 
labia mea aperies: & os meum an- 
nuntiabit laud jm tuam. * Qjoniam 
fi voluiltes iacrificium dediílem uti- 
§uc: holocauítis non deleâraberis. * 

acrific u Dao fpiritus contribuía- 
tu s ; cor contritum & humiliatum 
Deus non defpicies. 

Benigne fac Domine inbona vo- 
luntate tua Sion: ut £edificentur mu< 
ri Jerufalem. 

T une acceptabis íacrific*um juíti- 
tix oblationes, & holocaufta : tanc 
imponent íuper nltare tuuvirtulos. 
llequiem alternam. 

A/ia. Exultabunt Domino ofia 
i . Jiumiliata. 

A/ia. Exaudi Domine. Aãê 
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Aíto deContriçaÔ, para fe cantar 
antes da Mijjaó e em qual- 
Oquer tempo. 

' Meu Senhor amado , 
Meu fummo bem e Deos meu 
Pe;do-a*o coraçaõ meu 

Todo con rito. 
Com pezar exceíllvo 

Choro infinito horror 
Pelo exceffivo amor 

Q^e eu vos tenho. 
Qi^ rzera antes ler mo/to 

Q_ie ter offenddo a Deos 
Antes morrer quero eu 

Que mais peccar. 
Se para me condem nar 

As coitas vos dey Senhor 
Agora com grande dòr 

M j arrependo. 
Pa"a que naó preva'eça 

Contra mim todo o Inferno, 
Vos peço Senhor Eterno 

Miiericordia. 
Expli- 

I 
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ExpUctyaÕ do A, B,C. 
Le'mh* emo- 

li* 

nus q keiuuòi 
B E que eita he 

C E que efta foy 
D Equefoycrea- 

da por 
E E que eít: Deos 

que a ereou he 
F E que ti do ilío 

nos eníina a 
G E qi'e áprov-i- 

totò procurar a 
H E q para con 

fervar eíta he 
neceíTar o a 

I Eeílahádeprin 
cipiar logo da 

L E que eira há 
de ler 

M E que tudo há 
de depender da 
lembrança da 

Alma. 
Boa, por ter de 

natureza efpi- 
ritual. 

Creada. 

Deos. 

Eterno. 

Fé. 

Graça: 

Humildade. 

Infancia. 

L:mpa de im- 
perfeiçoens. 

Morte. 
N 



ÍI4P 
N E que efta há 

de íer 

O E que ifto há 
de ter 

P E que para ifto 
haverá 

Q_ E que para tu- 
do iftoheneceí- 
fario 

R E que para eft j 
íe requer 

S Para chegara fe^ 
T E que para efta 

lantidade, e íci- 
encia deve ter 

V Ouvindo dw' 
Dt>os a fer lua 

X X vai dés, que 
iaò a obiervan- 
cia dos 

NegaçaÔ para 
os apetites do 
corpo. 

Obras boas. 

Perfevcranças 
de todas eltas 
couías. 

Querer o fervi- 
ço deDeos. 

Reftituiçaõ ge- 
ral do efpiri- 
tual,e tempo- 
ral. 

Santo, e Sabio. 

Temor de De- 
os. 

Voz. 

X Mandamen- 
tos da L ty de 
Deos. Z . 



Z E poriflò ob fer- 
vido tudo quan- 
to nefte A, B, C, 
ie declara lerá. Zel!ador,e Me- 

recedor da hon- 
ra , e gloria de 
Deos. 

V> ES; 
► ' 
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ESTA CRUZ I 
$cndo lenta, tem as me fruas virtu- 

des, que a Verónica de S.Bento. 
• * t- P 

PALAVRAS SANTÍSSIMAS 
Contra os Rayos, Tempejlades, 

e Tr&voetis. 1 
CHríftus Rex venit in pace. , 

Et Deus Homo futtus eft. 
Verbum Garo fatlum eft. 

Chrftus de Virgrne natus eft. _ 
Chriftus pev mediu illorum ibat m 
iC^riftus Cruclixus eft. (pace. j 

'■ CbriítusMoíiius eft. 
Çhnítuí J 



Palavras SantiJJims 
Chriftus Sepultus eit. 
Chriftus Refurrexit. 
ChriftS Alcendit. 
Chriftus Iraperat. 
Chriftus Regnat. 
Chriftus ab omni fulgure nos de« 

fendat. 
Verbi m Carofa&um eft. 
Chriftus nobiicum eft. 

STATE. 
Padre nojfo, Ave Maria>Credo. 



fíyhtno de S.Barbara. 

H Y M N O A 

barbara 

Eos vos íalvej ò Virgem glo 
riofa. 

Barbara íingular, e generoía» 
Do alto Paraiiò mais flammante, 
Agradável aDeos, Rofa vernante, 
Qi.;e foítes em toda a idade 
Lyrio jucundo > flor da Caftidade. 
peo» vos íalve, feimolà creatura » 
Galante toda, toda bella, e pura, 

por mais eftimada 



HyniHo de S. Barbara. fi£ 
Ra fonte da pureza Íbis lavada, 
Ficando doce,branda,emais iuavá 
E co as de mais virtudes,qDeos faba 
Deos vos falve, ò fabia, q entendida 
Naó fabeis ofender, quem vos deu 

vida. , 
Com ièntido taô grande, e tal cui- 

dado, 
Que ignorante da culpa, e de pec 

cado, 
Ouvis a voz doEfpoío,que canóra 
Vos chama para a Coroa a cada ho- 

ra. (mana 
Deos vos falve, ò Barbara, qiie hu- 
Venceis na terra asluzes de Diana, 
Quando com os feus rayos 
Reparte ao Mundo luz, ao Ceo def- 

mayos. (fo, 
E bulcando Endemiao mais glorio- 
Com cânticos legais a voíToítlpofo.' 
Deos vos falve , ò bemavenfurada 
Barbara, que de tudo preparada 
Para os celeítes nobres deipotòríos# 
Que a terra ignora,e faõ ao Çeo no- 

torios, _ 
Hl JO 



n 6 Hymnú He S.Barbara: 
Paflaftesfem gloria tanta v 
Queenveja o Mundo, o mefmo Geo 

efpanta. 
Deos vos íalve, ó bella Marganta, 
Na Coroa de JESUS já pofta, fita, 
E pois que delle fois taõ eítimada ■, 
Querei Senhora,fer nofla advogada 
Para que deita lorte 
Tenhamos boa vida, eme^or mor- 

te. Amen. 
y. Com avoj)abelleza,eformofura. 

Caminhai, e reynai, o Virgem 
pura. « 

O R A C, A M. 
P Edimos-vos Senhor do Mundo 

todo. 
Que Barbasa , que he Martyr. 
Virgem vofla, 

Tanto comvotco poíla, 

Que alcancemos de vos por 
Tomando de ante maõ os Sacca- 

mentos, 
Lograr noflos intentos 
i£m huma feliz morte, 

E nos valha de modo, 

Eli- 



Hyiwio de S.Barbara. 117 
E livres da maldade, q henotoria, 

WVos vamos agoza r na eterna gloria,1 

Naó nos negueis, meu Deos, o am- 
paro voílo 

Po: Chriíto voíTo Filho, e Senhott 
noflo. Aman. 

O Aô fíiuyt» grandes as virtudes, 
r O dejl.i Oraç 10 ; porque Santa Bar- 

bara a deu a huma devota fua, e o ' 
Papa Urb mo a mandou por grande, 
vvmo ao Blf oo dc Cocbim Dom Fn 
Miguel Rangel, o qual alevouconfi- 
gb a fepultura, e deu vida a rmytas 
pefjoas. Tem particular virtude con- 
tra os trovoens rayos,peJle,e ar cor- 
rupto. Rrfere-fe hum milag re,que ca- 
hindo hum rayo entre vinte,e tantas 
pejo is,que traz,'ao efta O/acaÕ, ma* 
toa fo a huma, que a uió trazÁa. 

BREVE 
Pitra livrar da infejlaçaô dos demo* 
tiios, pela virtude de JESUCHRIS- 
TO , e pela intercejjaô dos Santos , 
com a Oraç 10 própria de S. Roberta 

* Advogailo para defender,* livrar de 
7 Malefícios. Qji 



ijg Breve da Marc/t. 
J. jT~\ Ui verbum ciaro fa&u 

N.ÃR.W elt, Sc habitavit in no- 
J. ^ bis , nalcens ex Maria 

Virgine, per ineffabilem pietatem, 
& milericordiam iuam piiflimnm , 
& per intercellionem ejuídem Bea- 
ta: Marise Virginis , Sc Artgelon.m, 
Saruftovumque omnium,&* maximé 
Apoftoloriun , Sc Evangeliltarum 
íliorum Joannis & Matthaei, Mare5, 
Sc Lucíe,ipli-ini qua:ílimus, ut d gne- 
tur r.os l berare , Sc conlèrvareab 
omni infeftatione Sathanse, & Mi- 
niltrorum ejrs. Qyi cumPatre,& S- 
piritu Sandto vivit,& vegnat in le- 
cula iseeulorum. Ainen. 

O R A G, A M. 

DE S. ROBEE.TO. 
y. Ora pro tiobis. Sanãe Robcrte. 
Ç£. Ut a Demovi o iiberemur per 

gratiam Cbrifii. 
O R E M U S. 

OMnipotens aderne Deus, qui 
de pulvere elevas pauperem, 

Ut 



OfãÇaÕ dcS.Robtfto. íif 
Ut lolium gloria: teneat,& tumidio- 
res fuperbias humilitate confundis; 
rrefta,quaeiiimus,ut,íicut in Sandlo 
Roberto ConfeíTore tuo , te pro vi- 
íloriis contra ducem luparbiae mi- 
rabiletn prxdicamusj ita ejushu- 
militâtis exemplo, & o rali oh is iuf- 
fragio, pau per ta tem ,& hum ili ta tem 
íedtantes, fuperbas aílutias Daimo- 
nis fuperemus.PerDominumnottrií 
Jefum Chiiítum Filium tuum, qui 
tecum , & Spiritu Sandro vivit, <Sc 
regnat, per omnia lxcula iàículo» 
rum. Amen. 

SANCTUS, SANCTUS, SAN- 
CTUS , Dominus DausSabaoth, 
plena eít omnis terra gioria tua. 

* 

f $ SA& 



J10 SANCTE 

CABEÇA 

DE S. ANNA ST A SI O M. 
Advogado contra os demonios , 
edoenças de qualquer getiero. 

Cia- 
~4 



Clamores da ultima Agonia- r^f 

ESUS, JESUS, JF.SUS, naí /TV O - . • /T*   . -> voflas Santiífimas m aos encom- 
mendo o meu efpirito. 

JESUS,JESUS,JESUS, eRc 
demptor meu, recebei a minha alma. 

JESUS, JESUS, JESUS, MA- 
RIA Santiilima May de Deos ro- 
gai poreífce peccador, mastambent 
filho voflo. 

JESUS,JESUS,e MARIA May 
de g aça, May de mifericord;a, de-, 
fendeimedos inimigos, eaíTiíti-me 
neíla taõ ariifcada hora. 

JESUSJESUS,emeuduici/Timo 
JESUS, peza-me de vos ter ofendi- 
do , por lerei vós quem lois , todo 
meu amante, e d gno de ler amado 
íobre todas as çòuías. Perdoa:-me , 
meu JESUS, pelas voíTas Santilli- 
mas Chagas, epela Vofía Payxaõ, 
e Mo te. 

JESUS. JESUS, JESUS, o Ver- 
• bo Divino le fez Homem nas purif- 
* íimas eflrranhas de "MAR IA. San- 

F 6 tiílima 



Clamores da ultima agoni a 
tilíima valha-me, Senhor, efta fine- 
za da volta EncarnaçaÕ. 

JESUS, JESUS,JESUS Chrlfto 
Rei pacilico, defeadei-nie em todos 
os perigos. 

JESUS vence, >í< JESUS reina, 
JESUS domina, ^ JESUS de 

todo o mal nos detenda. >J< Efta 
lie a Cruz do Divino Redemptor , 
fugi, e auientai-vos inimigos das 
almas remidas com o langue de 
JESUS. 

JESUS, JESUS, JESUS , creyo 
firrniíTtmamente em tudo quanto 
manda crer a Igreja Católica Ro- 
mana, porque vós, meu Deos, oen- 
iinafte. EiVero íalvar-me pela voíla 
miíericordia. 

JESUS, JESUS, JESUS, propo- 
nho amar-vos para lempre, e amo 
vos íobre todas as coufas. Valha- 
tne o titulo da Sagrada Cruz: Jejiis 
Nazareno Rey dos Judeos. 
; JESUS.JESUS JESUS,nasvof- 
ías-maõs Divinas ponho-a minha / 

lai- 



Cimoref da ttltima agmía. 15 f 
falvaçaõ, no voflo lado Santíífimo 
eícondo a minha alma, para a puú* 
ficar com o voílo Divino langue. 

JESUS, MARIA, JOSE', JOA- 
QUIM , e ANNA, o meu coi açaó 
vo-s entrego e alma minha. JESUS, 
&c. aílilti-me na ultima agonia. 

JESUS, JESUS, DulciíIImo JE- 
SUS , lede para mim JESUS. JE« 
SUS, MARIA, JOSE', valei-me, e 
dcfendei-me. JESUS, e MARIA, 
defendei-me. JESUS , JESUS, e 
MARIA , recebei a minha alma. 
JESUS, e MARIA, e mil vezes JE- 
SUS, e MARIA. 

> 



rj4 Ben Çtô pwt m hntigens 
i" I • ' . - V 
He neceíTario licenca do Senhor • 

Ordinário do Lugar. 

Benedictto bnaginum Jefu Chrijli 
Domini nojiri, B. Virginis Ma- 
ri£, & aliorim Santiorimi. 

y. Adjutorium noftrum in nomine 
- Domini. QMÍfecitcceUim,5c 

terram. S- Dominus vobiícum. 
Çi. Et cura fpiritu tuo. 

O RE MUS. 
OMnipotens iempiteme Deus, 

quiSandtorum tuorura imagi- 
nes [fivefffigies] iailpi, aut fingi 
liou réprobas, ut quoties illas oculis 
corporeis intuemur, toties eorum 
a&.is.& landi ratem ad imitandum 
memor a: oculis med iteram: hanc, 
quasfumus, imaginem [ feu fculptu- 
ramj in honorém. & memoriam 11- 
ivgeni.i Filij tui Domini noítrijefu 
Chrifti vel b?atiflimae Virginvs Ma- 
-y» Matiis Dni noftri JelirClmftr, t J 

v - * vel f 



Bençoens para ar Imagem. 15 y 
vel beati N. Apoftoli tui, vel Mar- 
t^ris, autConfeíToris,aut Pontilicis, 
aut Virginis adaptata benedicere>{< 
& fanatíicare >{< digneris, & prsel- 
ta, ut quicumque coram illa unige- 
nitum Filiu tuum vel beatiflimam 
Virginem, vel glorioíum Apofto- 
\\xx\,five Martyrem ,five ConfeíTo- 
íem, aut Virginem íuppliciter cole- 
re,& honorare ftuduerit, illius men- 
tis, & obtentu, á te g.atiam in prx- 
ienti, & xteman? gloriam obtineat 
in futurum. Per eumdem Chriítum 
Dominiim noítrum. Amen. 
Ultima afpergat aqua beneduta* 



Tl 6 Credo 
Sytnbolwn Apojloloruw. 

CRedo in Deum, Patrem omnt* 
potentem Creatorem Qdi, & 

teme. Et in JelumChriltum Filiurn 
eius unicum Dominumnoftrum,qui 
conceptus eft deSpiritu San Ao, na* 
tus ex Maria Virgine, paíllis iub 
Pontio PiJato , crucifixus, mortuus, 
& fepultus: delcendit ad inferos i 
tertia die reíurrexit a mortuis. Aí- 
cendit ad Cíelos, iedet ad dexteram 
Dei Patris omnipotentis: inde ven- 
turas eít judicare vivos & mortuos. 
Credo in Spiritum Sandum, San- 
icam Ecclefiam Catholicam , San- 
ctorum communionem , remiíTio- 
nem peccatorum, carnis refurre&U 
onem,vitàma:ternam. Atnen. 



Symbshml SÀncH Athanajii. 
Q~Uicumque vultfalvus efíe, an- 

te omnia opus efe ut teneat 
Catholicam Fldem. 

• Qiiam nifi quilque integram, 'in- 
violatam que íervaverit : abíque 
dúbio in xternum peribit. 

Fides autem Catholica hxceft, 
at unum Deum in Tiinitate,& Tri- 
nitatem in unitate veneremur. 

Neque contundentes perfonaS j 
neque ihbftantiam feparantes. 

Alia eft enim períòna Patris, alia 
Filij, alia Spiritus Sandi. 

Sed Patris , & Filij, & Spiritus 
San&i una eft divinitas aequalis 
gloria Pater, coxterna majeftas. 

Qualis Pater, talis Filius, talis S* 
pirims San&us. 

Increatus Pater, increatus Filius, 
increatus Spiritus Sandus. 

iEterms Pater, aetemus Filius, 
Ktemus Spiritus Sandus. 

J Et tamen noa tres aeterni, ild u« 
' nH? xteilfús. 

v SicuÇ 



Ij8 
Sicut non tres increati, nec tres 

immenfíi ièdunus increatus&unus 
immenfus. 

Similiter omnipotens Pater, om- 
nipotens Filius omnipotens Spiri- 
tus Sanétus. 

Ettamen non tres omnipotentes: 
fed unus omnipotens. 

Ita Deus Pater, Deus Filius Deus 
Spiritus San&us. 

Et tamcn non tres Dij: fed unus 
eft Deus. 

Ita Dominus Pater, Dominus Fi- 
lius, Dominus Spiritus San&us. 

Et tamen non tres Domini: íed 
unus eft Dominus. 

Qyia ficut fingillatim unaqnam- 
que perfonam Deum, acDominum 
confiteri Chriftiana veritate com- 
peilimur: ita tres Deus, aut Domi- 
nes dicere , Catholica Religione 
prohibemur. 

Pater â nullo eft failus, nec crea-> 
tus 'iicc genitus. \ 

Filius âPatre íolo eft non fàiTtus, 
nec c;eatus, ied genitus. Spi- 



H9< 
Spiritus Sandtus à Patre, & Filio: 

non fa&:us,neccreatus,necgenitus: 
fed procedens. 

Unus ergo Pater,non tres Patres. 
Unus Filius,nõ tres Filij.Unus Spi- 
ritus Saáus, non tres Spiritus Sadti. 

Et in liac Trinitate nihil prius, 
autpofterius: nihil maius,autminusi 
íed to ta: t es Períònse coate nae íibi 
íunt, & coxquales. 

Ita ut peromnia, ficut jam fupra 
dídum eft,& imitas in Trinitate, & 
Trinitas m unitate veneranda íit. 

Qui vult ergo falvus efle, ita de 
Trinitate íentiat. 

Sed neceíTariu eft ad seterna falu- 
te, ut Incarnationé quoque Domini 
noítrijeíu Chrifti fideliter credat. 

Eít ergo fides reda ut credamus, 
& confreamurquia Dominus nofter 
Jeíus Chriftus Dei Filius, Deus , & 
homo eft. 

Deus eft exTubftantia Patris ante 
Jfaccula eenitus &homo eft ex*^« 
"táflfuMaícisiniaxulo natus. 



S- 
• Perfcchis Deni,pet feítus Homo: 
ex anima rationali «Sc humana carne 
lubfiftens. 

^Equalis Patri fecundum divini- 
tatem: minor Patre fecundum hu- 
manitatem. 

Qui licet Deus fit, & homo: non 
jduo tamen , led unus eft Chriítus. 

Unus autem non converíione di- 
vinitatis in carnem , fed alTumptio- 
<ne humanitatrs in Deum. 

Unus omnino non confuíione 
íubftantbe, ièd unitate perlònae. 

" Nam ficut anima rationalis, & 
caro unus eft homo: ita Deus & Ho» 
ano unus eft Chriítus. 

Qui paílirs eft pio falufe noftra,' 
deícendit ad inferos: tertiadiere- 
liirrexit à mortuis. 

Alcendit ad Cxlos, fedet ad dex- 
teram Dei Patris omnipotentisj: in- 
de venturus eft judicare vivos , & 
mortuos. 

A u cujus adventum cmnes ho« \ 
m lies relúrgere habent cum corpo- 
cemífuií. .>Et 

* » 



„ 14* 
Et reddituri fuiit de fadtis pro- 

prijs rationem. 
Et qui bona egerunt, ibunt in vi- 

tam aeternam: qui veró raala, iri ig,- 
nem «ternura. 

Hcec eft Fides Catholica quam ni« 
fi quifque fideliter, firmiterque cio- 
diderit, ialvus efle non poterit. 

Gloria^Patri, & Filio, & S piri tu 
San&o : Sicut erat in principio, & 
nunc, & femper,& ia iecula feculo- 
rum. Araen» / «. 
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